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G R A N P A R A D A M I L I T A R 

A N T E E L J E F E D E L E S T A D O , 

E N B A R C E L O N A 

! l C a p i t á n G e n e r a l r e n o v ó a l C a u d i l l o 

l a l e y a d h e s i ó n d e l E ¡ é r o i t o d e C a t a l u ñ a 

l i p s i s i i a D í e l a B í l e s í a t i í a 

l e p a í r i o l í s m o l e í j a e t l a t a r c e l o n é s , , 

BARCELONA 2.2S.-HEfeta «nañapa, á 
la ornee, se celebra, tina gran parada 
Hijijtar c&n motivo ée la ostaneia de 
Su BsoeieMia é. Jefe ^ del Eétad» en 
garodona. • 

Con dtoho motiivo, desde ilaa diez la 
Oiiidad fia suapentíldo totifos sus acti-
wdades comertciailes e indiuisMales,. 
jBWidaado los obreros y demás públl-
eo baroelonés tadas ilaa cailleis de la 
<»aipltal, esipeciaimente ^el PaiS:eo die 
Gracia y ja Aveniida del GeneRJilfci'roo, 
por Wonde se verifleará eí desfl'Ie. 

Poco antes de Has oBce se encontir-a-
ban em las oorrespondienteis tritmiiias 
las autoridadea,. sus famiiMares, reipre-
$«ntaoiones de la Induetria y el Gursrpo 

A Has onoe y die» salió del Palacio 
de Pedralbes S. E. e'l Jeifo del' ESstado 
para dirigirse a irevistar lias troipas que 
han de desfilar más tarde por el Pa
po de Graoia. El Genenallíeiiimio mmr^ 
ehaba en coche descubierto, aioomipa-
¡6a4o deii Ministro del Aire,, generan 
González Gallarza. El automóvU iba 
íscotek» IHW la. guardia mora o. «a-
bailo, en traje de gran galla. 

EL CApDUiLO, ACLAMADO 
A ¡lo largo de la D'itagonai, desde 

mlh de Enrique Granados toste eil 
Píseo de San Juan, se Jiallan forman 
das las trapas que han de desfilar. M 
Caudillo llegó a la oaheieera de la for-
foación a las mo y, frente al núme
ro 536 de la Avenida del Generalísimo, 
fué oum l̂iraenitado por el jefe de lia 
Wnea capitán general de la cuarta re
glón, teniente general Solehaga, a 
qulej) aoampaflaDa di j«fe de Estado 
Mayor de la región, general Madaria-
ía y ¡sus ayudantes. Desipués de sailu-
w aü Me del Estado, el caipitán ge-
neml ha subido afl ooiche de S. E., deli 
que ha descendido el Ministro del A l -
re. A continuación inició de nueivo la 
marcha la comitiva mientras las ban-
oas (16 fe comipañías y regimientos 
™ * o s ^ ío largo de ía Avenida, in -
wripretaban el Himno Naicionall, entre 
m Diaonorosos aplausoa y vítores de 
» inmensa muchedumbre estacionada 
oL s ^'z^as, balcones, ventanas y 
azoteas de la vía. 
ü r ^ i f ^ y d,LQíi haii Uegado a la 
j."°M> .M ŝde donde presenciarán e] 

1a;e^posa e hija del Gardillo. 
» T. Lñ11̂  ú e ias on;ce han llegado Senl l i ,na^de autoridades el ipresi-ías C0:pte9' ®- E^eban Bilbao; 
J mimstros de ra Gobernación y d(*l 

• » Blas Pérea González y ge. 
02 Gallarda.- Al An-mira 

rceche, .capitán 
martimo uartoigtíWH • en 

fe •anEso'?adr̂  «apañóla almiran-^ 
etoéS S ^ a t e Moreno Fernández, 

ri0^02 Gallarza; eí Almirante 

S > Z u \ m m m * de Cartagena: el 
ae la Escuarifa «o,r.,Qí5.n,in 

«f don San 
"«étera eíe, 

^itóiZ a ^ ' « r a n a , el Gene-
!« dThfn l a i ^ o Por el presiden-
Por L^, , t„ Por l^s ministros y 
M e n t f ^ ^ ^ a s y se-

^pués K 8 ^ díl desalar m^omentos 
^Inco m w é[' Jfosa <Fe duró vedn-
S? (SieSi?^' ^ ^ i n a d a la misma, 
í a e ^ ; ^ descendido por e 
(leía que d 2 ? a hasta '1)a ^ ™ des-

fra^o, pif Y Ios ^i tos de Franco, 
«i S f ' . dejado de, 

^ Paso S ? ^ 1 1 * » 6'0|1(> momento, 
[«a vía d í fcílU^zas ía andbu-
^ 0 «m ¿ L S f ? d,e G,raoia es reci-
F êroso S , 1 1 1 ^ wacionea por eil. 
^ n t e e n ^ í f f 0 « r e g a d o , n* so-

v 7^venida ^no en sus bo-
UenSh. n ^ W ^ s y que 

^ los laucones, venta. 

!!f„ ^ M l n l 1 1 ^ ^ de k W región 

ma^il de faiI1GSms h i ta res . El «fcatíaui soidados arrancó 
yitcres de entusiasmo 

yne salludó con efusüva 
^ oíirDaJas ¿andersT y^eian ^ e e rañ ^ f " 1 6 1 ^ 

E L C A U D I L L O - E N MONTSERRAT 

E l p r o p ó s i l o i | e r e s u c i t a r 

e l " p r o h i e m a e s p a l o l " m m M 

c o n r e o p o s i c r o n a n g i o s a i o n o 

E l E n c a r g a d o d e N e g o c i o s 

n o r t e a m e r i c a n o . e i i M a c i r i c i , 

l e g a r a e n 

J e C o i 

a r q u e s 

¡iL a s 
BBLBAJO, §2.—A bordo de l t r a s a t l á n t i c a 

^ 'Marqués de Comi l las" , l l e g a r á e l nuevo 
encargado de Negocios de log ¡Es tados 
Unidos en M a d r i d , M r . Pau l Culfcertson, 
a l que a c o m p a ñ a n su esposa y dos n i j as 
de 14 y 16 a ñ o s . 

M r . Cu lber t son , sus twuy^ en el cargo 
a l ac tua l encargado de Ñ e g d c l o s en Es-
pafa, MÍP. Bon&al, que se r e in t eg ra a su 

- p a í s . S e r á r e c ü i i d o en aanlurce , el nu-e-
vo .encargarto de Negocios nor teamer icano 
por el c ó n s u l de dieho p a í s e n Bi lbao y 
las au tor idades v i z c a í n a s . Tras un breve 
d e s t í a u s o en Bi lbao , s e g u i r á viaje a Ma
d r i d , paifa posesionarse de su cargo. 

S e i n i c i a n g e s t i o n e s 

p a r a p o n e r f i n 

a l a g u e r r a 

$.u Excelencia el Jefe del Estado, en |a Basílica1 del. Monasterio de Montserrat, 
donde asistió á una solemne f unción religiosa. 

(Foto OIFtElAjli 

B I O DE JANiEIRO, 32. ~ E l destacado 
dlp lomá/ t ioo- b r a s i l e ñ o Francisco Negirao, 
ha sal ido para A s u n c i ó n e n a v i ó n , con e l 
fln de i n i c i a r gestiones para poner fin a 
la .guerra c i v i l de l Paraguay, s e g ú n a n u u -

veia l a Agencia U n i t e d Press.—/.EFK). 
\ • 1 í* ¡5 * 

ASIINOION, 22.—Se e s t á n * l l b c a i i d o ' « c - , 
clones de ¿Tan i m p o r t a n c i a (Si todo e l 
f r e n t e de operaciones, inc luso en e l sec
t o r de l Cliaco Borea l . 

A l parecer, se encuen t ran e m p e ñ a d a s 
e n l a lucha los gruesos de ambos e j é r 
ci tos s i n que decl ine l a in tens idad de 
l o s ataques, a pesar de l r ó g t o e n de l l u 
v ias .—(EFE) . 

L a A s a m b I e a 

N a c i o n a l 

e 

eral í 6 ' ^ Y ^heo ha ter-
^ ¿ ^ ^ f i l e miüitar, eerran-

c o m e n z a r á e l d í a 2 5 

Actuará como ponente 
et Obispo preconizado 

dé Málaga, 0. Angel Herrera 
MADíRiD, 22.—La Asamblea Naciona l de 

Foi rmación Profes iona l Obrera comenzara 
e l p r ó x i m o d í a 25, d e s p u é s de ana' Misa 
de l E s p í r i t u Santo, que se c e l e b r a r á en 
e l Monas t e r io , de la E n c a r n a c i ó n , «u las 
once de l a m a ñ a n a . E l acto de ape r tu 
ra de la Asamblea s e r á , a las doce y me -
d i a ' del mi smo d í a , en el Palacio de l Con
sejo Nacional (ant iguo Senado), y las de
l iberaciones c o n t i n u a r á n los dla's s 26, 27 

y 28, o e l e b r á n d b s e la s e s i ó n solemne de 
c lausura a las doce del d í a 29. A s i s t i r á n 
a este Congreso m á s de 600 a s a m b l e í s t a s , 
d e , l o s cuales m á s de 200 son ingeniei-os. 
A c t u a r á como ponente general el Obispo 
preconizado de Málaga , don Ange l H2' 
r r e r a Oria, y como secretario, don Ma
n u e l Veiasco" de Pando, de la Asoc i ac ión 
Nacional de Ingen ie ros Indus t r ia jes . Se 
d e l i b e r a r á acerca de u n ¿ n t e r e s a n t i s l m o 
temar io , de g ran trascendencia para el 
f u t u r o de la f o r m a c i ó n profes iona l del 
ob re ro e s p a ñ o l > - ( C I F R A ) . 

O r l a n d o " f r a c a s a 

Italia lleva once días sin 
Gobierno 

ROMA, 22.—Vltíi-OTio Orlando tía i n f o r 
mado é s t a noche a l Presidente de ía Re
p ú b l i c a I ta l iana, De Nicola,* que no p o 
d í a cont inuaT sus negociaciones para 
f o r m a r • nuevo" Gobierno y t e r m i n a r con la 
c r i s i s que se p l a n t e ó ftace once d í a s . 

Orlando d e c l a r ó a los pe r iod i s tas : "Las 
mismas dif l icul tades que h a b í a encont ra 
do an t e r io rmen te N i t t i , me han i m p e d í -

L i b e r t a d p a r a e l p u e b l o 

e n l o s O b i s p o s J e P o l o n i a 

o u n d o c u m e n t o c o l e c t i v o h a n e x p u e s t o 

t o s p o s t u l a d o s c a t ó ! e o s 

p a r a l a G o n s t i t u c 6 n d e l E s t a d o 

2£. — En 
n o m bre 
de toda el 
Episcopa

do polaco se ha remitido al Gobierno 
de aquel país, un ..memorial que con 
tiene ¡os' postulados catóJicos que se 
refieren a la Constitución del Estado1. 
Son los siguientes:' 

Primero.—La Constitución de la Re
pública debería partir del principio de 
que tanto la vida del ciudadano como 
la d&i Estado pueden' estar sometidas 
de modo natural y positivo al Derecño. 

Segundo.—-La Hepública, como ex
presión social y política de la 'colecti-
vddad católica de ía náción polaca,'de
be quedar definida en ia Constitución 
como un Estado cristiano que reconoce 
a Dios, Señor de toda criatura humana, 
que participa en l*s manifestaciones 
religiosas y respeta ia conciencia ca
tólica de los ciudadanos, facilitando la 
proíesión de su fe y la consecución de 
'as finalidades por Dios establecidas. 

Tercero.—La Gonstiti*éión debe re
afirmar el concepto de legalidad y íio> 
nestidad moral en la vida del Estado, 
prevenir los abusos, la anarquía y la 
iníluencia, de elementos irresponsables. 

Cuarto.—La Conáíitucion, ai estabiie-
cer los deberes del ciudidano que se 
derivan de la esencia y ¿de ¡as funcio
nes de'» Estado, debe respetar su liber
tad humana, limitando solamente en los 
casos exigidos por el bienestar colecti
vo y por ja seguridad del Estado. La 
¿ibertad ciudadana' debe quedar inclui
da, lo mismo que-la libertad personal, 
la 'libertad religiosa y de cultos, la l i 
bertad de pensamiento, de palabra, de 
Prensa, de asociación, en la Gonstitu-
Ción, así como también la libertad de 
pertenecer a* grupo político Tnr -
quiera, sin ser obligado íutiitunu, y 
ia libertad de escoger eatic .as oryaní-

iindicales. 

Quinto.—La Gonstltución debe ga
rantizar al ciudadano el respeto por 
parte del Estado de su dignidad huma
na, protegiéndola contra" cualquier tra-t 
to inhumano. 

Sexto.—La Gonstltución debería ape-

(CONTINUA EN SEXTA) 

R u s i a y s u s s a t é l i t e s 

t e m e n q u e i o s p a í s e s 

p e r t e n e c e n t e s 

a l a s N . U . s i g a n 

e l e j e m p l o d e B o t i v i a 

XiAfK'B siJicctEse •xmímA Y O R K ) ; 
32.—-̂ El propósito que abrigan algu-' 
nos p a í s e s d e poner mievameate sof 
b r e e l t a p e t e ' ' del Goiusejo de Seguri
d a d el llamado problema español 
e s t á llamado a enfrentarse oca la 
oposición de la mayoría de los iniem-' 
b r o s de dicho organasmo, y en p r i 
m e r término' con ia de Inglaterra y 
de l o s Estados Unidos, s e g ú n decía-» 
r a l a Aginóla üiiited Press. 

Dicha cuestión .ha, vuelto a surglí: 
a consechencia de las consultaji 
iniciadas p o r l a s delegaciones de Vs-« 
ue7Ai6la y d e l Uruguay ,acerca de la 
posibilidad da , d i r i g i r al Consejo una • 
oomunicación indicando que ha transr 
ourrido ya « i "tiempo prudencial de 
espera" a q u e se alude en la resolu
ción - q u e fué aprobada por la Asam
blea general y que, p o r coasiguieui«, 
h a llegado el momento de adoptar 
decisiones concretas. 

Otro m o t i v o p a r a q u e h a y a salido del 
olvido dicho problema es la r e a n u t í 3 , « 
ción de das relaciones diplomáticas en» 
tre Bolivia y España, con el le mu?, 
freciientementia 'expresado por aiguriasi 
delegados en ooirversacioncs pphradt« 
con los periodistas, de que sd se ae-
raorase la "solución",-otros países se
guirán el cambio de Bolivia, obligados 
por 'ns necesidades ecbnórnicas e im-
piulsados por ej deáeo de comerciar ^oa 
España, 

Los portavoces de las ítelegaciones 
norteamericana y británica han mani
festado que sus respectivos Gobiernos 
no han cambiado de actitud, es decir, 
míe siguen pensandio que dicha cues
tión no representa amenaza para la paz 
y que no ha lugar, por consiguiente, a 
que «1 Conseja vuelva a tratar del 
asunto. 

Por si fuera' poco ra «posición de las 
dos mencionadas' grandes 'potencias, 
que cuentan con e l privilegio defl. veto 
—sigue diciendo la Agencia Uni:ed 
Press—hay que tener en cuenta, ade
m á s , q u e el número de mi&mbrós defi 
Consejo de Seguridad .que oip;nan co
mo loa Estados Unidos e Inglaterra ha 
aumentado por e fec to del cambio ope
rado en su comiposáción después de la 
renovación panciaii de sus miembros. 

Así, pueS j todo hace pensar que eua 
en el caso de que. prosperase la ge&tión 
iniciada por Venezuela y el Uruguay, 
no lograría más apoyo que el de u n í 
pequeña minoría formada por Ja Unió» 
Soviética. Francia j Polonia. El porta
voz de la delegación polaca ha nnni-
festado ya que apoyaba, desde luego, 
la petición y que tratará probablemente 
de conseguir que se apruebe ia apUcá« 
ción de' s a n o i o n e B económicas.—-(EFE) 

T r u m a n f i r m a l a L e y 

d e a y u d a a G r e c i a y T u r q u í a 

" E s u n p a s o i m p o r t a n t e 

e n l a c o n s t r u c c i ó o d e l a p a z " 
KANSAS GITV, 22.^-iEl Presidente T r u 

man ha hxmaao la l ey de ayuda a Gre
cia y T u r q u í a , d e s p u é s de baber sido 
aprobada po r }a C á m a r a de representan
tes y e l Senado. Su tex to es e l s i gu i en t e : 

" L a ley n ú m e r o 300 por la que se au
to r iza la ayuda de los Estados Unidos a 
Grecia y T u r q u í a y que acabo d é {b> 
m a r , es Un Paso i m p o r t a n t e en la cons
t r u c c i ó n de la paz. Su a p r o b a c i ó n por 
una m a y o r í a aplastante en ambas Cá 
maras de l Congreso es p rueba de que ios 
Estados Unidos desean seriamente, la paz 
y e s t á n dispuestos a hacer u n vigoroso 
esfuerzo para c a n t r í í j u i r a crear ;las con
dic iones de la paz. 

"Estas i n c l u y e n , en t re otras cosas, l a 
capacidad de las naciones para manlei^pr 
ni rif̂ p^ ja iTTlppendPn^ta v parf. « i -
,üi¡ci-ai. cM.iiiioiino.uiietiiv. \ . coucetier i» 
ayuda .suucilaua por dos miembros de as 
iVic! Hit'* URídas . coa el tlii (jé mamener-
:o;iíi; condiciones, ios Estados. Unidos 

c o n t r i b u y e n a fomen ta r ob j e t i vos y a* 
nes i d é n t i c o s a los de las Naciones Uní» 
das. ¡Nuest ra a y u d a en este caso es 1* 
prueba, no s ó l o de que nps c o m p r o m e 
temos a sostener a las Naciones Unidas , 
s ino que l o hacemos efec t lvamenie . Coa 
ta a p r o b a c i ó n y a r m a de esta ley , se 
dan • ins t rucc ionea « nues t ros embajado
res en Grecia y f a r q u í a , para que e n 
tablen negociaciones inmedia tas para l a f 
acuerdos que, de c o n f o r m i d a d con tas 
es t ipulac iones de la l ey , g o b e r n a r á 1$ 
apucacida de nues t ra ayuda . Nos piro? 
ponemos asegurarnos de que l á a y u i i » 
que damas beneflciara a todo e l m u ñ í s 
en Grecia y T u r q u í a , y no' s o l a m e n f í e 
un gruT)" o f r a c c i ó n p a r t i c u l a r . tSeseo 

,ii :L'i i i l)jos úu- a(iii)ti.-» 
g-reso.^por sfi g^nei-pí^ 
ner la ap ra l iü i ; i ón de 
ción'".—(E PE). 

a los /jefes f 
üdo^ .'áel c o a » 

ipoy/o para obte», 
3ta* v i t a l legis la* 
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rtgfna 2.^—EL IDEAL GALLEAD 

L a i í i i É l 

M a n o l e t e , A n u í a , O i t e g a , P r o c u n a , E l C h o n i , 

M a i t i n V á z q u e z , B e l m e n t e y P e p e i u f j V á z q u e z , 

c o n g a n a d o d e G u a r d o t a y T a s s a r a 

PARA 
RESA 
HABLA 

/ 

E L PARTIDO COPA T E -
HERRERA SE ESTA AL 
CON E L MADRID Y E L 

VALENCIA 

E L EMPRESTITO CON E L B. DE ORE 
DITO LOCAL SERA FIRMADO EN S E 
GUIDA. LO DEL HOSPITAL ES UN 

HECHO 

I t a v h l i o g r a n 

d e d e s p a l d a 

M a n i f e s t a c i o n e s d e l T e n i e n l e A c a l d e 

s e ñ o r A i v a r e z H e r n á n d e z a s u r e g r e s o d e M a d r l o 

Ayer regresó da Madrid el teniente 
de Alcalde, ponente de ílenefloencia, 
don Cristino Aivarez Hernández, quien 
fn realizado en la capital de España di
versas gestiones relacionadas con su 
Ponencia, especialmeute referentes, a la 
organización del partido para dispu
tar la Gopa Teresa Herrera y la corri-
-da de loros que- se celebrará la vis-pera. 

Sobre estos asuntos nos ha dicho: 
—Ya he visto que habéis recogido 

un adelanto bastante exacto de cumio 
se ha hecho por allí para que las jor-

S E C C I O N R E L I G I O S A 

SANTO DEL DIA 
SAN DESIDERIO. OBISPO 7 MARTIR 
En tiempos de los Emperadores Hono 

rio y Teodosio, floreció el glorioso San 
Desiderio, el cual por sus grandes vir 
tvríes y méritos vino a ser Obispo de 
Lmngres. En una incursión de los ván
dalos > que sitiaron la ciudad, el santo 
ofreció su vida por salvar la de sus con
ciudadanos, pero su súplica no fué es
cuchada, y el general de los bárbaros, 
Cresco, mandó quitarle la vida, asi como 
a' otros muchos crislianot. 

CULTUS 
SANTIAGO.—La A r c M c o r r a d í a del Glo-

celebrarse hoy la c o n m e m o r a c i ó n de 
rfoso A p ó s t o l Santiago, (.ou mot ivo de 
la A p a r i c i ó n del Santa A p ó s t o l en la ba-
¿alla de Clav i jo , t e n d r á 1>ÍS cul tos st-
j jf l i ientes: 

/A las nueve de la maflaria, misa y co
m u n i ó n de los archicofra tes; a las siete 
y media de la tairde, deson-és del Santo 
Rosario y la Reserva, Salve solemne a ta 
S a n t í s i m a Vtrgren del Pi lar e H i m n o ai 
G l o r i o s o - A p ó s t o l Sanltag-o. La Delegac lór . 
de la A r e n i c o f r a d í a en esta c iudad , rue
ga a los s e ñ o r e s archicofrades la asis
tencia a estos actos. 

n \ í i i W í i 

ni É b i e 

n i 

SE ESTAN ACONDICIONANDO LOS 
TERRENOS DETRAS DEL JARDIN DE 
MENDEZ NUftEZ PARA LA INSTALA
CION DE ESTE MAGNIFICO CIRCO 

UNA MAGNIFICA COMPAÑIA E N ' LA 
QUE INTERVIENEN ARTISTAS DE 

TODAS LAS RAZAS 
• ' • • • 

No hace muchas horas nos ocupá
bamos del " exk-eordinario éxito alcan
zado en VaUadoüd con motivo de .as 
Fiestas de Primavera del célebre Cir
co Americano. 

Hoy podemos confirmar a nuestros 
lectores que la presentación en nues
tra Ciudad de este magnifico Circo es 
un hecho. En estos momentos se está 
llevando a cabo el acondicionamiento 
de los' terrenos sitóg en ei relleno de 
la. Feria para la instalación de dicho 
Circo. La ineuguración oficial tendrá 
lugar el próximo miércoles en funcio
nes de tarde y nocM. 

Es digna d? coméatar esta noticia ya 

nadas taurina y deportiva de junio sean 
de lo mejor que pueda organizirse. 
Pudiera ser que ei cartei no sea exac
tamente el que dices, poro,si vane se
rá muy poco, ya qu-3, de ouaiquier for
ma, los espadas que aoiúen en junio 
y en agosto en ¿a Piazi coruñesa se
rán de extraordinaria o primera caie-
goríe. 

—Concretamente, ¿qué toreros te
néis contratados? 

—Todos están pendientes de la, fir
ma, porque falta el acoipíamienio de 
fechis y también ia cuesiion del atro-
puano que haya 'de llévanos a Aücuii-
ie, pero esí'án comprometidos p...ra ac
tuar en La Goruña, en una u otra fe 
cha, Manolete, ürlega, Arruza, Procu 
na, e. Choni, Pepín .Martín Vázquez 
Pepe Luis Vázquez y Beimonte, porque 
lo del pleito con ios mejicanos j)uede 
darse pop resuelto satisfacioriameiue. 
Con estos nombres se barajarán lo* 
carteles de juniu y de agosio. Es decir, 
y esto hay que subrayano bien, aun
que no lo precisen ios aficionados a in. 
vista de ta.es nombres, que .as. corri-
dás de La Goruña estarán a ta altura 
de tas mejores que puedan, organizar
se en España. 

—¿ Y de ganado? 
—Están en firme comprometidas dos 

corridas, con Guardiola y Tassara.., 
—¡Buena eleccióri! 
—Eso creo, porque queremos que ia 

Beneficencia coruñesa no falle como 

Se c e l e b r ó ayer el agasajo de despe
dida con que las diversas representacio
nes c o r n f í p s a s expresaron su a fée lo y 
c a r i ñ o a don A r t u r o Lagono . c ó n s u l de 
la Argen t i na en nuestra capi ta l desde 
hace nueve af íos , y que marcha a su 
p a í s en uso de l icencia. 

Casi doscientos c o m é n s a l e s . represen 
taclones de los m á s diversos sectores de 
la vicia loc-ai, se congregaron en to rno ai 
rieñur Lagor io . 

En la presidencia t o r n a r j n asiento con 
el agasajado, los gobeniai lores c i v i l y mi 
l i t a r ; el- alcalde, los presidentes de la 
D i p u t a c i ó n , de la Asociac ión de Art is tas y 
•le ta Asoc iac ión de Ja Prensa. 

Fueron l e ídas numerosas adhesiones. 
La comida t r a n s c u i T i ó en un ambiente 

de m á x i m a cord ia l idad , y a la hora d.« 
los b r i n d i s , " don Juan Gonzá lez C e b r i á n . 
nresldente de la Asoc iac ión de Artis tas, 
ent idad organizadora del acto, o f rec ió el 
agasajo en t é r m i n o s de gran afecto y con 
w l g i n a l l d a d , subrayando el p rofundo ca 
r l f io que a todos ,ha insp i rado la persy 
na de don A r t u r o Lagor io . Leyó la car
ra de un supuesto comensal , dando 
cuenta de que habla estado en A m é r i c a 
hace 455 a ñ o g para dejar la semilla* de la 
Hispanidad , en cuyas- esencias ha estado 
impregnada toda ia a c t u a c i ó n del s e ñ o r 
Lagor io en La G o r u ñ a . 

E l presidente de ia ,Asoc iac ión /Je la 
Pirensa, s e ñ o r F e r n á n d e z M é n d e z , en sen
tidas palabras, o f r e c i ó un delicado onse 
qu lo a don A r t u r o Lagor io , como reom'-M 
do de ta convivencia que é s t e ha tenido 

Ea CdfTiffot ternes, 23 Se Mayóle l H 7 . 

b r i f l a n l s i e l a g a s a j o [ E l % q u é s J e C o m i i v 

a D . A i l u r o l a g o i i o l , r a e 3 7 0 p ^ e r o s 

y c u a f r o m i U n e i 

J a c i g a r r o s pUIOI 

L l e g a r á a L a Coruña 

el domingo próximo 
El trasat.ánlico español - w ^ , 

de Comillas", que e DnWim,. J ^ * * 
¡legará a U ¿ ^ m ^ Z ^ T 
Habana 370 peajeros, entre « l i ! ^ 
r-epatnados, y entre la car^a qT9)„ \ 
figuran cuatro milloues de e V 4 
puros y otrog productos cuinos ^ 

LOS PASAJEROS 
.Entre lo* pasajeros que «e 0 ^ 

carou en e. " M ^ u l s ' d e ^ ^ f c 
•motamos a ios suoiienles- * ' 

Para Nuev9 York, la señora vUrfc. 
levia. ei señor . J n s é M (^t,e7rt, 

^eito el ciudadano .italiano Bas'lio 
2-otolli y famida y otms. • 

Para Lo O ruña, e, empresario i*»' 
tra. habonero. señor do,, .b.sé Va.Z"' 
ce y fámula; Eulada Serra [knto ,„! ' 
ío. Uiaz Boriri^uez .Ie«&ú CarhallV -
familia. María J . (¡¡spert W ^ i f l J 
oarm-íH Chou Prieto y famhia- i ^ I r 
Pazos.y familia, José Abella ,^ueni.« 
María T. Fibe o y familia. J^e ?•> 
cia Veiga, Dura vidai Fernández VauL 
to Rosillo y familia ' 

Para Sáutander, SQndalio'Luis Péro. 
Valeriano Liocente, Josefa l)ia2 de vi 
llegas. Me ría T. Gutiérrjz, José \i 
Fernández A.varez. , 

Cayetano ürtiz áe la Puente y f». 
l;a, Anastasio Ino-elmo García, Am 

El ilustre Cónsul argentino en La Coruña, don Arturo. Lagorio. rodeado poj» 
las autoridades y algunos de los comensales que concurrieron ai emotivo 

acto de despedida 

organizadora... Y desde luego, mucho 
menos desearíemos que nos perjudica- con la Prensa local. Ltí" arqueta, de plata 
sernos en ios cálculos. Todo esio, no '••eP"jada -̂regalo de los periodistas—lie 
hay que subrayarlo, es carísimo y pre- ^ la s^uien^ inscripción: "La Asocia 
cisamos ,ei estímulo de la gente y e. 
apoyo material dé cuantos sieman y 
cómprendat la importancia, de nues
tro esfuerzo, para que. en formo efec 
Uva, cooperen con nosotros en este sá' 
crificio. La Beneficencia coruñesa está 
muy • necesitada y no sería alentador 
que hiciera un mai negocio, después 
de las fatigas y sinsabores que llevu 
consigo ei armar este ting.ádo '.an di
fícil, sobre todo si se quieren reunir 
.as mejores figurasf como es nuestra 
intención. 

E L PARTIDO 

—No creo que falle la aflcióñ y los 
organismos coruñeses, porque, —y te 
lo digo en nombre de mi periódico 
todos nos esforzaremos para estar a 
is altura de los esptectácuios que . se 
prepJaran. Bueno, y del partido ¿qué 
hay? ¿Será, a| fin, el Madrid el que 
se enfrentará al Atlélico? 

—Con absoluta seguridad no puede 
decirse. Desde luego,, las gestiones pa
ra 'que venga un equipo inglés no se 
han roto, si'bien lo creo ya algo difí
cil por ia cuestión divisas. Por ello, pa
ra que no se nos eche encima la fecha 
y tengamos que recurrir a una organi
zación de última hora, se han hecho 
gestiones con el Madrid y con el Va
lencia. La directiva del Club madrile 
ño nos acogió muy bien, y, sin dar 
ninguna contestación defiitiva, creo 
que podríamós coi.tar con ellos, siem
pre que no sea obstáculo para una se
rie de partidos que tienen concertados' 
en Canarias, De todas' formas, como 
no queremos prolongar más estas ne
gociaciones; se puede . asegurar que 
dentro de ocho o diez días estará de
finitivamente designado cual va a ser 
el enemigo del Atlético de Bilbio. 

E L HOSPITAL V E L EMPRESTITO 

Por último, . preguntamos al señor 
Aivarez sobre sus impresiones acerca 

que el Circo Americano posee una 'de fc del Hospital, 
las compañías más originales y comple-| —Eso ya es un hecho. Todo depen-
tas de-¡a actualidad. , 'día dei empréstito, y une vez concedi-

tarde 

ribero 

M I U l l l [ I H I I f 
GRAN COMPAflIA LIRICA, TITULAR DEL 

TEATRO CALDERON, DE MADRID 
I 

c lón de la Prensa de La C o r u ñ a al ar
gent ino A r t u r o ' L a g ' o r l d ; -Cónsul de Gali
cia en la R e p ú b l i c a del Plata". La deíl i 
c a l o r í a y las' palabras dej s e ñ o r F e r n á n 
dez fueron ac ig idas con muchos aplausos 

Fué. l e ída una a d h e s i ó n de la C á m a r a 
de Comercio y o t ra de la R e u n i ó n de 

do éste, no hay más que realizar la 
obra material. Puedes decir que mis 
gestiones en este sentido han supera
do todis nuestras esperanzas Los trá
mites para lá formalización del em
préstito ha sido cosa rapidísima; basiê  
decir que en Madrid 'se recibió, apro
bado por Hacienda, ei lunes, y en' .09 
primeros dí&s de la semam próxima 
se formalizará. En este aspecto, hay 
que señalar que hemos recibido las •v ^ • 
mayores facilidades del señor Fariña. Ayer 
En resumen, que. mi viaje, vunque 
enormemente laborioso y \gotador, 
tendrá resultados satisfactorios, por ia? 
facilidades que en todas partes encon
tré. 

Ahora falta.que todo se corone con 
ej éxito que deseamos.—-D M., 

Artesanos, y el alcalde de La . Coru 
ñ a , don Alfonso Molina Brandao. muy 
emocionado, d e d i c ó unas palabras muy 
afectuosas al s e ñ o r Lagor io , a quien dio 
cuenta del acuerdo de que constase en 
acta la a d h e s i ó n oficial del Ayun tamien 
to al homenaje. 

Por ú l t i m o , , don Ar tu ro , Lagor io , 'Jim 
b l é n emoclonai i fs imo, h a b l ó del .entra 
fiable c a r i ñ o con que se le r e c i b . ó eo 
nuestra capi ta l , y c ó m o su t i t u l o de ar 
g e m i n o y la e sp i r i tua l idad de los galle 
-gos ganaron su á n i m o , hasia el p u n t j dt 
haberle proporc ionado m ú l t i p l e s emoclo 
nes, aunque parezca que é s t a s sean n o 
nwlas fuera de uso T e r m i n ó d ic ie r idó 
qiie n j p o d í a decir a los corufieseA-
" a d i ó s " sino "hasta luego" . 

F u é largamente ap laudido , desfilando 
d e s p u é s todos los concurrentes para desi 
oedlrse del i l u s t r e c ó n s u l . 

GESTIONES EN FAVOR DE LA CORUÑA 
En yísp&ras de si l marcha, don A r t u r o 

Lagor io nos ha expresado, en término!? 
dé gran afecto, y que las limitacione.s de 
espacio nos Imp iden publ icar en n a a v r 
e x t e n s i ó n , corno h u b i é r a m o s deseado, sus 
deseos de pagar b que él l lama deuda 
de g r a t i t u d con La C o r u ñ a A ' t a l efecto 
«e propone gestionar con el mayor e.m 
p e ñ o que sea nues t ro puer to una de los 
or lnc lpa les en que descarguen los bu 
ques argent inos que vengan a E s p a ñ a , 
lo que s e r á fíicll una vez que e s t é n cons
t ru idos los silos promet idos en reciente 
Consejo de Min i s t ros . 

As imismo va a fcraíar de l envío a l 
Museo P rov inc i a l de Bellas Artes de 
obras de art istas a rgenl lnos . de p r imera 
f i l a ; se propone p r o n u n c i a f conferencias 
sobre temas de Galicia, dest inando la re 
c a u d a c l ó n para la Academia Gallega; va 
a p rocura r una mayor presencia de las 
Letras argentlrfas en nuestras b lh l lo l e 
cas, y f o m e n t a r á la venida de peregrina-
clones sudamericanas a Santiago, apro
vechando el In tercambio del t r á n c o ma
r í t i m o . 

EL SUSTITUTO DEL SEfíOH LAGORIO 
Ayer l l egó a La C o r u ñ a , jacompafiado 

de su esposa, el C ó n s u l suplente don 
L e ó n i d a s Sagasta Schoo, quien s u s t i t u i r á 
a don A r t u r o Lagor io durante l a -ausen
cia de é s t e . 

Deseamos al s e ñ o r Saa-nsfa Scboo ' una 
grata estancia ent re nosotras . 

paro Cojfín Rodríguez, Minué, A,,» 
l^ernáudez y familia, José M. c Sunra 
y familia, Anastasio Cortijo Linares 

Pdra Bilbao, Facundo (ira-ílls Lio, 
ret. A,,a Alfonso Cejas, y el cón^nl 
cubano señor Aibepto A.nu^ro EWẑ í 
y otros múchos que sería prolijo enu. 
merar. 

S A V O Y - H O Y 
ESTRENO.-"MERCURIO", PRESENTI-

Una película maravillosa para los 
amantes de ayer, de hoy,.y de miñaiH: 

P e n s i ó n h i s t ó r i c a 

Romántica, esplrituBl, emotiva... 
Verónica Lake. Sonny Tufts, 
Joan Caufield 4, 6, 8, 10'49 

Es un ülm "Paramount 

€D M 

C U P O N D E C I F G O S 
salió premiado el número 681. 

11 noche 

HOY: MONUMENTAL ESTRENO 

"E. FLORAL VA" PRESENTIA 

J a r d í n 

d e A l á 
CON 

M a r l e n e D i e t r i c h 

C h a r . e s B o y e r 

B a s i l R a t h f o o o e y 

C . A i i b i e y S m i t h 
Director: 

RICHARD BOLESLAWSKI 
Productor:. DAVID O. SELZNICK 

L I C E O c ' e M O N E L O S 
- Se participa, gara-general oono-

'cimiento, que ei próximo día 25 de; 
actuó: quedará cerrada la admisión 
dé socios, ya que. a partir de dicho 
día. toda persona que desee ingre
sar en esta Sociedad, deberá ibonar S 

¡ .a cuota de entrada -reglamentaria, i 

G R A N C I N E 

C O R U Ñ A 
HOYs SENSACIONAL ESTRENO 

"OROLEY" PRESENTA 
La película más vioienUmenre o í -
mica. La Bomba atómica de ia risa. 

C I N E G O Y A - H O Y 
ULTIMO DIA 

L A H J A D E L ' 

C O R S A R I O V E R D E 
4, 6. 8, 10'4S. To!«P|idí 

MAÑANA: Estreno. 
OTRA VEZ AQUEL HOMBRE 
Tommy Handley, Gretta Qynt, 

Jack Train 

^ K I O S C O - H O Y 
ALTO: 4, tt, 8 y 11 
BAJO: 3*46. S'46, S'IB y 10*48 

PRIMER REESTRENO. La sensicional 
película música., con la ac tuación 
personal dd más cé.ebre de -oí P'1* 

nistas, PADEREWSK1 

Charles Farpell y Bárbara Greene 
NU-DÚ 227 A: • 

CINE ¡ViOMELOS" 
SPENCER TRAC Y en la fenomenal 

pelícuia de aventuras 

E L i X e L O ñ ñ ü O R 

F E U D I D O 
Luchis y grand«es batallas 

HOY, a las S'SO, 8'30, iCOfr 
Mañana: La hija del Corsarw verá$ 

Un montaje I FASTUOSO! 
Una ínterpreiaclón ¡ SUBLIME ! 

Un argumento vibrante 

A las 4, 6, 8 y 10'46 -

y OLINDA BOZAN 
batiendo ,e record de gracia 
y. comicidad aicanzadn en su 
primera pare, " L i Casa de ios 

i\1 ilíones'! 
4, 6, 8, 10'4Bo Tolerada 

A Us 8'30, 8'30 y 10'45 
La regocijante comedia oómlc» 

E L P Ü B R t R I C O 

Mercedes Vecino y Roberto Font^ 

L A O II A H J A 
De 8 a 10; TE DE MODA. „ 
d partir de a? once y media « • 

noche GRAN BAILE /.PPHEO 
•Xmenlzodos por ia urques.a u ^ f " 

y su gran cmtante F ^ * ^ d* 
Nadie como LA GRANJA d.spcne aj 

* magníficos Salones independientes P 
Bodas, Banquetes, Primeras Común 

nes y Bautizos ^ 
En nuestra Sección de .^"fllea^ 
encontrará sU t̂ed e mejor , 

para su* «mlstad«» 
NAI'V NATA, *AlAt 
con Kres.is 
con Cacao , 
oon \ I mtecado 
con Kan, . . . . 
y la encontrará exumm 
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La Gdruña, viernes, 23 de Mayo Se 194^ 
ta.., KBBWIBn» 

mmm mMíñ 

g ios 

t 

|fw en T a n a nft 
fítii'-a ^ e i f J ü a í f s -
Mfl i-omo la v w -
déil propio Ite? 

ctmíeiapóráíiod*. 
i p í á Esparta 1» 
en (mimé »-f.itr*-
nfrp e míies'able. 
r»5ía,«. éDÍTe a l ias 
íjíiK (¡.f .Bato, l O » 
dé Irr? f i i í á o i 

isl'ó aco'ntocim'enfo re-

"Siriptótetof ««res, gancíto, f 
jüe ê e gran ca^Mlero de ia m « w t w 
feja híseío <lado IMOS A Etepafia por 
Patrón y amparo suyo, é«pecla lTr i?nt ' f i 
I ios iwurosos trances cfite con loe 
Bloífis Itts españolee Iwn Wfhl*d. Y asi 
: pfté l t iünman «OÉÍ© a- '̂¡eíen-soí-

en tfíés í«s fcMaüM* <$ufe a«o.m«?-
i l t ttttctias ve«e» lo lian vhto nsi-
m k k en pillas dcííMífitldo, títeopé-
"Mdd. rtéstmyenido y mat a i d , ! los ag ĵ.-

•.«jos ^cuadrenes; y dflew. -verdad fte 
Irapr irtitcfio.» éJéMpIoi mié. efi 

• tes VéMáderas hfet-oH^ espanoilas so 

Corh« el CM, como Don Quijot?. co
mo nuestros dieseutondoines. y conquís-
itóbres, los españolée de fiiTy seguirnos 

eréyettdd en la preseftoia m SanMago 
en blavijo. Éft Glfevijo, y en ctlantos. Id
eares y d'casiónes fué ñécesaHo defeh-
dé'r a - Bspafiá en pe¡%ro. Cruces de 
Saiítíagt» ademaban el pocilio do los an-
iigWé cabancrós y •crtioes de Santiago 
ílanieoban sobre «I uniforme de bues-
iros combalienteé da la reciente Cru
zada. Cruces de Santiago llevamos ínu-
c'bos es'pafio'les como un título glorioao 
4b patriotismo y devoción. 

¡Qwe Días ayuda y SarttlagoJ^ ^ 

P © r ó n y D u t r a , 

• ' L A COBUÑA 
í inlrados: "Concha", con leña, de 

Cedeira; "Quenje", en ilastre, de El 
Ferrol de1! Caudillo, y "Cabo Garvóei-
í'o", con oarg:a geneíail, d-e Viilágarc-ía. 

Sailidos: "Cábauejror, con mad&ra, 
para Santander, y Veilero, mixto -•Com-
parádia", en lastre* para ,Co-rmc. 

Sé' ésiperáhí "EsCáláno", "Éio Fran-
coíf" y "Monte Büi-tre"^ los tres con 
carga general; "Miarqués de Comiilas"i 
Con [pásaje.'éarga gonerai; y coTr'eá-
pondenciá; "CaclláffiUfña', con tejfa y 
abortó y '''Cóndor", cóü céiílentd. 

. . VICO 
ViIGOf 2.2.—-Ha llegado a este puerto 

el vapor Is&iaftdés. "Rp«lf,f de la Com* 
pafiía bo'Iandgsa K. h. S. M. í'rócede 
de Amsifeeiidiam, oondiUdenido 48 tonela 
das de rnaqü*naiia, eoh .destino a una 
dé las factoirías de esta ciudad. A<|ul 
tomó cinco itonéiladas de co.nser-v*Bs para 
transbordar en AtSsteadam, y esta, no-
die misma pirosligUió viaje hacia Oport-b 
y Lisboa, para re tomár después a Ho-
i anida • 

—También líégó «1 büqde norfeeámeíl* 
oáno ^AinePicaln Rangor", de !a Ü. m 
Une?. Condujo para mié puerto íá cá-
mfones, doé tímÉiéVifaS y un aiparato 
proyector de cine. Tomó en Vago éirtc* 
pa'saijerós'y algdbas toneladas de carga 
psrá Boston, prosiguiendo víaj'O poúo 
deapnós d i média rtoche. 

—M sábado ,cs a e r a d o é í "City m 
Llsbon", procedéiite dé lá capital pót* 
tugiuésa, en tiajé a ftfó dé Janéiíó y-
M&hos Aires. A^ui IttBáriÁ algfimés pá-
MMféñ para áiquélíos pütert^s, y el do
mingo m espera é. t^asatlátiitíteo • iu^lé* 
"Bi'gbílañd CS-ifef-taflJi4', do la Mála Real 
inglesa, prooeideníié de Londres y én 
viaje a Sudamérica. A^ui toQ-nará Uboé 
200 pasa.jem». 

—mSf sailió para Bilbao eíi petrolero 
"SJOirroza". condiuiOléíido Ú reato éfy 
cariganrénto de coTnbus i ib lv Oííjnido que 
tmi-Jo dé Artuba. 

-MÉl trá/Siátlániti'có,. áirgenímo "Córd» 
bá", peirtenociente # ia naviera Dodero, 
tftié había anunciado década a Vigo 
¿ára m. I del piróx4mo"mes de junio, a 
fin de mémM su servicio con España, 
aplazó su llegada a este puedo hasta 
m. 1S dea próximo mm. 

E ! S e m i n a r i o n e c e s i t a l a a y u d a d e 

i o s c a t ó l i c o s p a r a a p r o v e c h a r 

e s t a e x c e ' e n t e c o y u n t u r a 

David Aréis, laafisliW-CbrtaÓor 
del Nuevo Mundo éesde 25 
años i esta paiPte, (iumnte los 
oualss atendió a la cltentelá 
tnajyór Galicia, les ofrece 
H modíiirno es*aWecim*ten,&o 
ciliada ea 

E A L8 40 -1.° 

y Brasil eoncertarán 
iierdos ©en 
rscípragas 

la «oniferéncia entro los presidentes do 
\m Repúblicas dé la Argentina -y tjl 
Brasil. Eil .jéíe de protocola del G0-
biern«? brasileño, doctor Francisco Sló-
mo Louisa, entiregó a los périodistát 
el iSiguieííte comunicado;: 

"M pPesidontc d | la República 
gefilina'y él presidente de ¡os ¡Estados 
Unidos del Brasil han est'udiad6 la pü-
sibdlidád de conoertair vyésss aouierdos 
d© caráctes' económico con ventajas 
recíproeás. Eintre estos acuerdos flgü» 
ran ÍOQ relativos al tránsito por el 
puente "Uruguayana", el tráfico en 
balsas por Santo Tomó y San Borja. 
el aoroivééhamlento hidroeléctrico -'dé 
!n« ••('';>,tarftas del Uguazu, y, fmalmen-
fce. el turisriio ^iiire. los dos paísfes. 

Ante lá imposibilidad de la ñrnia in 
mediata de los convenios, que requie
ren una prepaTaoión técnica, y el.•dic
tamen do ios dspartamentos admínis-
Iratiivoe de los respectivos países, am 
bos préside nt es sé •han manM'eekido 
do acuerdo en ta contiiiuación do ta-̂  
les aüuntos por oonducto diplomático, 
con el concurso del Gobierno del Uiru-
auav".—EFE. 

^ 5 d e r i v é c i e n t o del agua OXH 

Metedor é*\ es^oUe.Btanquec 
Jos d i c t e s por lo ocaon del ox, 

(rotación mecánica. 
no por geno y 

'-••tí 

P i R B a R & T O D E S O S A 

T O R E T 

P O D E R O X I G E N A N T E T I E N E 
C. S. 331 

L a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l d e 

M é d i c o s E s p o c i a f i s t a s e n 

A n á l i s i s C l í n i c o s 

l i S e c c i ó n R 

d e G a l i c i a 

Fué elegido y nombrado 
Presidente de la misma 

el doctor pimas Romero 
La Asociación Nacional de Médicós 

Bspóciallst-aS en Análisis olinicos de 
España ha .acordado la creación de íia 
Sección Regionail de Galicia que com
prenderá a todos Jos especialistas de 
las provinoias dfe La Goruña, Lugo, 
Orense y Pontevedra. jSsta Asociación 
que ya veñía funcionando en otras Re
giones españolas tiene como finalidad 
el contribuir al progreso científico y 
al prestigio de la especialidad y ocu-̂  
parse de todos log. problemas profe
sionales de la misma. 

La Junta Nacional ha aprobado la 
directiva elegida que ha quedado cons
tituida de la siguiente forma: Presi
dente: Dr. Dimas Romero Vázquez; V i -
cis-presidenl'3: Dr. José Manuel Pérez 

• Alvarez; Secretario: Dr. Celestino Pu-
nín; Tesorero: Dr. Alfredo Gervigón; y 
los Vocales: Dr. Alfredo Sarandeses 
(Santiago); Dr. José Pérez Mel (Lu
go) ; Dr. Casimiro Diz Lois (Orense); 
y Dr. Francisco Jiménez Martín (Pon-: 
tevedra). -

A propuesta de los cuatro' Delega
dos de las provincias gallegas han sido 
nombrados Socios Fundadores de la 
Sección Regional de Galicia, [os espe
cialistas D. Dimas Romero, D. José 
Manuel Pérez Alvarez, D. Fedérico 

'Beato, D. Alfredo Gervigón, D, Vicente 
Goyanes, D. Celestino Puníb, D. Lucia
no Sánchez Guisande, D.. Alfredo Sa
randeses, D. Juan'Várela Gil, D. Pede-
rico Sánchez Plaza, D. Antonio Chaos 
LOsada. D; Fernahdo González Criado, 
D. José Pérez jVíol, D, Enrique Vázquez, 
D. Miguel Piedra Guardia, D. Casimiro 
Diz Lois, D. Bernardino Alonso, D.a Ma
ría Paz Parada, D. Juan Manuel Vila-

•nova D Francisco Jiménez" Martín, 
D. Germán Vidal, D.* M.» del. Carmen 
Diana Conde, D. Manuel Rodríguez 

Grendjean, D. Joaquín Cilstos de La 
Puent*, D. Gulliermo Santoró, D. Ra-, 
inón Pereirp Cuesta, D. Roberto Vidal, 

D. José Daporta, D. Luis Sieyro Nieto, 
D, Fírancisco Davíña, D. Eulogio Penas 
y D. Antonio Rodríguez Darriba. 

Aumentan las vocaciones eclesiás
ticas. V, según nüéstras noticias, es 
mayor el fervor de los que desean de
dicarse al Sacerdocio. Indudable
mente que los doce mil sacerdotes 
/nártires,.caídos durante la persecu» 
ción roja,, han si'do la semilla para 
esta copioéa siembra de la que es
peramos fecundos frutos. En un cen
tenar se calcula que ha aumentado ja 
o'pfra de semirtaristas. ¡Magnífico! 
|Con«olador! 

¿Pero no es una lástima que no 
se disponga de medios eficaces para 
atender a esta afluencia de vocacio
nes t Piensen en esto lós católicos en 
las jornadas que faltan para la cele
bración dd| "Día del Seminario". 

¿Qüé hecesita, principalmente, 
nuestro Seminario? 

UN SEMINARIO MENOR para dar 
acogida a los pequeños estudiantes, 
separándolos de los ¡demás. Ün edifi
cio moderno, con buenas instalacio
nes. Es urgente díápOner de este edi
ficio porque, como antes decimos, ca
da año aumenta el liymero de los mu
chachos que ingresan en el Semina
rio. Y eso que en el examen se aprie
ta de firme. Nuestra Archidróoesls es 
urta de las más ¡mportánte® de Es
paña; sus instalaciones deben res
ponder a esta Hnportahcia y a ¡a tras
cendencia de la misión qqe en ellos 
se cumple, 

AYUDA ECONOMÍCA. El Semina
do de Sántiaigb tiene toldos los años 
un déficit que no baja de las 120.000 
pesetas, déficit que es preciso enju
gar con cantidades destinadas a otras 
atenciones. Fíjense nuestros lectores 
én estas cifras: la pensión de los se
minaristas ©S <*« SIETE PfiSETAS; 
lo que cada uno gasta diariamente 
no bajá de las DOCE, Hay qué pen
sar en que no es posible aumentar, la 
cuantía dé la pensión exigible a los 
seminaristas, ya que en su mayoría 
pertenecen a familias pobres o mo; 
qestas. ¿Se comprende ahora por que 
insistimos tanto en la necesidad de 
que los Católicos seamos generosos 
con nuestro Seminario? 

SEMINARIO DE VERANO. Los es
tudiantes tienen que descansar de 
las duras tareas del curso. No pue
den disfrutar de una vacación tan 
prolongada, en unión de sus familia
res, como los estudiantes de profesid-
nes civiles. Hay que cuidar que la 
vocación no se pierda. Para ello, con
forme manda la Iglesia, se debe, (dis
poner de Seminarios de verano, en 
los que los escolares vivan por tan
das. Durante esa permanencia se ce
lebran cursos comptémentarioa, tan
das de Ejercicios Espirituales y se 
atiende al robusteolmiente de la sa
lud; El seminarista se prepara para 
vivir en el mundo; por eso no puede 
presoindirse de que disflrute d© al
guna vacación en las ciudades o en 
los pueblos; pero hay que cuMar de 
que las vocaciones no se pierdan por 
la influencia nociiya del ambiente. Lo 
mejor es contar con Un buen Semi
nario de Verano. Nuestro Arzobispo 

¡0 desea fervientemente, hasta ai 
punto de poderse afirmar que es una 
de sus- mayores preocupaciones!, 
¡Bien fácil'seria lograrlo, si los ca« 
tóiicos pudientes se encariñasen con 
esta obra! ^ 

BIBLIOTECA. Los saoerdoffe$ n©« 
cesitan, ahora más que nunca, poseer' 
una sólida preparación cultural. Tie
nen que li-brar muy duras bataUas era 
el mundo para las que necesitan efi
caces armas. La Biblioteca del Semi
nario de Santiago cuenta con exce
lentes obras antiguas, pero faltare 
muchas modernas, que es necesario 
adquirir. Esto cuesta mucho dinero. 
Necesita también la Biblioteca me
jorar sus instalaciones. 

Estas son, a grandes rasgos, las 
necesidades de nuestro Seminario, 
Son muchas las voeacione* y j j ; «ff-
jor calidad. Por cierto que al Termi
nar nuestra cruzada más de 8© jóve-

•nes que habían alcanzado el grado de 
alférez o de capitán volvieron al Se-
miliario. Dato que habla elocuente
mente del clima de vocaciones que 
existe en la actualidad. 

¿Dejaremos pasap esta ocasión pa.-
ra dotar; a nuestra Arohídiócesis del 
númerd de sacerdotes que necesita 
para cumplt'r eficazmente su sagrada 
misión? 

1 Piensa en esto el 
DIA DEL SEMINARIO 

T r i d u o P r o S e m m a n o 

Como preparación para éS Día del 
Seminario, que se celebrará el próxi
mo 25. comenzó ayer en ia igflc&ia pa
rroquial de, San Nicolás un solemní
simo trfddo,, 

Pred'có éilocuentemente acema ae'l 
tema propio de los cultos, el liltmo. • se
ñor don Manuel Capón Fernández, Rec
tor del Seminarlo de Santiago, que hizo 
ver la apremiante necesiaad de coope
rar a. esa. gran otrra de Dios y de Vi 
Iglesia. ' , , ' . ' 

Asistieronal triduo muoiios t Q A * 

n a c h a r l a s o b r e e 

d e ] 3 
Es tu noche a las nueve por ila emi

sora- de Radio vNaoioiJal en La Coruña 
pronuncia ra Üna oharla acreca de "Eff" 
Día áe i Seminario, en la Dióces;» de 
Santiago", el consiliario del Consejo 
Territorial de Hombres de Aooión C?a-
tólica, canónigo, M. I . Sr. D. Fratioisco 
Arnejo Várela. 

La peirsonalidad del conferenciante 
y 10 trascendental del asunto a traiar 
harán que i a charla ^ea escuchada 
con verdadero interés. 

E L I D E A L O A L L £ Q O 
3© vende eo VlLLAQARCiA »n la Esta 
c i ó n ferrqviaria, en el Café de Povánr 

en «I Kiosco de Ramón y «o al 
Kloeoo Central. 

• H Á G A S E D E L I N E A N T E 
la especialidad técnico 
mejor retribuida estu

diando en su propia casa p o r c o r r e s p o n d e n c i a 
con poco gasto. 

Solicite folíete ilustrado gratuito 
INSTITUTO MATKO Apartado, 12,142' • MADRID 

O D O L 

m a d o n í d i 

MUY IMPORTANTE; Puede evitar sus molestias adtquirien-
do «5 .novísimo ELEVADOR HERNIU8 • que evita las anticua
das y molestas fajas y obros sistemas conocidos Antes de 
visitarnos vea lo que se anuncia y fácilmente podrá luzgar 

^ ^ s i ? modelo. Bajo pres. feo. (fC. 0 S. 9340) 
¥ « Co^sm I ñ n ^ * coRU«Á: "G. ©. HERNIUS". Atenderá e 

' 10 a í. p i i ? 1 0 del Dr- A. DE LA PRIETA,, San Andrés, 119- 2;© En SANTIAGO, el día 26 del ote.. 

VlSiT modelo. Bajo pres. fec. ((C. 6 S. 
CONSSf?.1* CORUHA? «e. ©. HERNIUS". Atenderá en La Coruña el. día 27 del ote., # i 10 a % 

^ I N E T E SUL'roRro del Dr- CAAMAÑO, Franco. -44. 

ORTOPEDICO H E R N 1 U S 
Montera, 30, praL MADRID, 
Rbla. Cataluña, 34, pral. BARCELONA 

B A R A C H O L 

c o n t r a e n f e r m e d a d e s d e l a 

p i e l , c u e r o c a b e l l u d o , e c z e * 

m a s , e r u p c i o n e s , g r a n o s 

y s a r n a . S u p m n e e l p i c o r . 
Ceatars^SaattarUi c t e . i.ttt 

Biblioteca de Galicia



f i g f e i r m t ü m i m m t a Gdrünn, vierne*. 

¿ L l e g a r o n a u n 

a c u e r d o 

U r q u i r i y e l 

D e p o r t i v o ? 

I m i l l a t i i l i s l a i [ s p i 

O r g a n i z a d a p o r " Y a " 

G r a n P r e m i o i i t s e c f i d c i d s ' C ó n d o r 6 6 6 " 

D e i í o R o d r í g u e z v e n c i ^ t a m b i é n , e n l a e t a p a 

P a m p l o n a S a o S e b a s t i á n 

k m c e l e b r o s u p r i m e r a m m 

e l o v e r a C o m i i é de j a f. 1 1 

S e a c o r d ó g e s t i o n a r l a c e l e b r a c i ó n d e e n c u e n t r 

m t e r n a c i o n a l ^ c o n I n g l a t e r r a y P o r t u g a l ^ 

A l a L e o n e s a y a l Á í b a c e t e $e í e s d e s c i e n d e d e cateoo! 
MADRID, 

de don Arma 
bró ayer su 
.vo, Comité dí 
.E^paüóladQ 1 

Se acordó 
hs Fodcmpio 
gan e quip os . 
automáíicímis: 

del Comité d 

tuncioiaí 

dente 

-SAN SEBAOTIA^; 22;̂ —ffSe ha 
oomdo la décima etapa <3fe; !«. Vuelta 
Ciclista « España,' con el trayecto 

J [pamplona-San Sebastián, 10* kilómc--
* tros Se iaiC'm: la carrera a tren lento 
51 que ee Im&a fuerte -en la subida de 

Belqie. inician la sabida, Gándara; se-:at€ 
.no clO G u t i é i T e z 

Aunque se siga guardando secre- y 
t© en la Marina sobre ei pertiSuiar, | 

I hemos sabildo por conducto oficioso 2 
| que las negociaciones que.se venían 11 
i haciendo con el actual preparador > j 
| del Hércules, de Alicante, Luis ür-
| quiri, llegaron ya a un purtto de casi 
1 absoluta coincidencia, y es posible 
| que hoy o mañana se acuerde en 
2 firme la contratación de los serví-
v dos del antiguo jugador del Depor-
í tívo Alavés y del Atlético de Madrid. , 
| Urquiri lleva unos cuantos anos ? | 
* preparando al equipo levantino ci- X 
v tado, y anteriormente habfa estado J | 
1 de "segundo" en el club que en- 4 i 
2 tren ó Zamora, y después en el 21 
v Imperio, que es filial del Atlético. 2 j 
X Existen de! vítoriano iiímejorables ? 
| referencias en todos los aspectos, ? 
| y él confía en realizar una destacada Z 
*: labor en ei Deportivo, encaminada z 
| a conseguir su retorno, a la primera ? 

división. \ ? 
Casó de lograrse el (íeflnitívo $ 

acuerdo, ürqiu'prí pediría permiso al i 
. Hércules para venir inmediatamente y 
á? t.a>Ooruñaii' sin« perjuicio <le.que,-| 
después de puesta en marcha su I 
labor, se trasladase a Vitoria a pa- J 
sar el veraneo. í 

Cofita y • E'ñgéís. 
Y estos •cuatro 
corredores,. des
pués d;3 esoalai' ja 
cuesta • dé Bolate 
so distancian bas
tante de; los demás, 
que, quizá por 
darse cuenta de 
que la etápá-es'cor
ta, avivan*, la mar-
chc. £ u Vera del 

Bidu^oa, donde hay ( 
«stab leoldas d o s 
primas para los doŝ  
primeras extranje
ros son ' O O i í c e d i d a s 
al . be.vga Engels y 
el Italiano Adriano, i -
Kn la entrada de Jero 

dríga,ez, Berreadero,' Haemelryck, Me
sa, Dimos, Eagels. L-ópez Cándaía, 
í^áüv/eis, Pédrail ' Áxü.tiérrez. Blanco, 
Fonf y Casta. 

'El- promedio; boraíao . del vencedoí 
ha sido de 33,395 fcm. - . 

/ ClfASIPíCAGID'N GENEllAL 
La clasificación general. después 

de la décima •etapa, «s' la siguiente: .; 
1, . Delia RodriguOz, 34 horas, 34 

minutos, 47; s eg t edos í 2, Van Dyc-k, 
54-36-54; '3 . Emilio Rodiriffuez, 
54-37-4r); 4,. Julián BenreníteTO, 
54-41-28; 5. ílaemeldy.ck, .54r45-26; 
6, Costa. 54-47-04; ,7. Mesa 54-47-34; 

J r ü n 
todas 1-
res toa 
pelotón, 
•ción .ds 

a marcíiau 
s • •corredo-

compaicio 
a- excep-
tres reza-

8, Dimos . 54-47-34 " 9, P^rcz 
13; 10, Engéls 54-54-00;. 11, 
da,. 54-54-20.> . • • „• . . 

OBSEOCIOS A •. LA LLEÜAD.A 
A da llegada -de -ios;cofTedores, 

meta -fueron fjn'trog'ados ramos 
flores a. los dos primeros clasifica 

El . según4!!!o . .Va a . de. Voorde, i 
bfó también l in tamo.'de flores 
cócsul • italiano, ̂ aotmo 'ijrlmer' e£t 

eiasiííica^o en 
• Delio Red 
números de 

54-49-
Dele'd* 

formación. de; Ma tercera división; y 
clesighációxj de árbltros. ' 

'Se.'ooordó ha reanudación de ges
tiones para establecer él programa de. 
partidos^nternaoíonales, y sin per
juicio de entabladlas con' Podereclonés 
nacionales de Varios í)3íseN3.' ponerse 
en ••coalacto dinectó ron la inglesa y 
la pdrtu'guesa ,a cuyo1 fin el- presíden-
t-j y el •socretario general.se .desplazo.* 
rán a Lisboa acómpsliados 5Jel selee-

S U C E S O s 

la oportunidad qiie 

pane, 
dos 
ciegos 
para -
F1L) 

la- etapa 
ig\iez se 
la' lotería 

Por su 
adju^có 

.Ío$ 

clonadór dada 
para ello ofrec 
Inglaterra que «e celebrará el doml';)-
go; próximo. : , i , : 

S.-j 'designó al vicepresidente . seBor 
Ara&guren para que,- en'•."¿e^rés^nta^ 
ción del Comité ,entreguen la copa y 
medaila?. •correspondientes al vence
dor del campeonato nacional de ai icio-
nados cuya final «e celébíará -el sábado 

•próximo, en el , Estadio '.Metropolitanó 
eníre la S. D, Indaiichn, de Bilbao, y 
la A. D Ferroviaria dé Madrid ñor 

rr PHOPÍNA: 
GUANDO SB 

ORA: 

ctiando 
caJíipeali iü 
drea (Lari 
de . 46 afii 
lal, calle- rué so elido pur a q u é l , a CUJ-DS sinos <je »„„ 
He « M i d i e r o n algunos vecinos den»'-) 
E l l a d i ó n se d ió a la fuga salicndn fn 
su p e r s e c u c i ó n miHierosos' canneíiiim 
hasta l a e s t a c i ó n de Bregna. En ci'Z 

| roento e n que e l ISOIÍTVO preíenaia IODH> 
| e l . t r en , . í u é detenido por sus ner-^m 

dores, los cnnles Je propinaron unr i tó 
berana paliza. La r á p i d a Imervencifla flí 
unos agentes de la autorldao, due ¡e «• 
comraban en e l Jüg-ar del suceso «S 
«n l inchamien to , 

E n e l mismo t r e n r u é cunducldo elu-
d r ó n , a L a Coruna., siendo asmido ea 'j 
Casa de Socorro del Hospital de rtiíri« 
contusiones con hematomas en ambas 

i ea diversas par-
flea sn >sto(lo íe 

E l D u q u e d a ^ W i i u i s o r 

? s i t a a s u h B m a m ^ 

@i R e v 
. XONDiRES, 22.—El. duque de Wínd-

.sbr ha; Visitado a su hermano el Rey 
Jorge, por..primera vez desde su lie 
gada ,.a. Inglaterra ha.ee una semana. 
. El duque visitó también a su augus

ta madre ía*rie!na Mary, que el pró
ximo día 26 •cümnlirá los 80 'año® 
de edad.—(EFE). ' " -

gauos: Pérez, con :pmc!iazov Aiguirré-
zábalí y Manoisidor, por. rotura de 
peda). La prima de . I rún ^s adjudica
da ái italiano Adriano Ya hasta San 
Sebastián, ihubo algunos tirones, pero 
la llegada a la meta fué en compacto 
grupo; del que se destacó, en el 
"sprint" final, Delio Boc!rigu»z,'íqü€ 
gana la etapa. ' \ 

K ^ A ^ q A j C Í 0 J í , ' , D i t ' 
. :¿a clasificación de 
s-igue:, . 

Delio Rodrjguez; en r 3-12-13; Vfta 
de Voorde,,. Pombellida, Cárreíero, 
Renders y Lahoz, en el mismo tiem
po. Es-aequo:. Vaa Dyck, EníIMo Ro-

smio coi 

a .el campo d-el Es* 
para el partido de 

ie : ¡ugorse 'entre el 

es como 

. Este h 
al ganado 
dicó. ayer Délió' Róidrlgtiez por ha-
berso, clasificado primero 'en e l ' r^' 
corrido ..Pansplonaj-S. . ,Sebastián, .. 

HOY - DESCÁ^fSiAN LOS CICLISTAS 
Í ' Hoy séra 
I pkrt!¿lpan,tí; 
I car fuerzas 
"Slin Sebast 
j de /más-vlar 

duras • • 

díd¿ 
tapa, se lo adju-

.escanso para 

del .próximo Junio 
tadio .Métrópolitan' 
promoción que ha 
Real Murcia,y la Real Sochda'd de,San 
Sebastián:- : ' * 

Se resolvieron diversos- recbesos" 'v 
entre ellos los de los' clubs Albacete 
Balompié,'C. y 'D,. Loonesa, . 
.. Conmutando las sanciones .en su día 
Impuestas, por la de. des-censo do ca-
•tegoríaide esos clubs al-.presldento' «¡Je 
m C:- D.;I/2onesa, que ha i-ecabado pér-

'ionalm^ote. para- toda-.5a responsabi
lidad, suspensión a -perpetuidad ;para^ 

g lones , eseapulares 
contusiones, y eras! 
tes' :del cue rpo . Se 

j pronóstico reserva ci 
teado. 

K l l i e r í ü o . que cuennt en su üibeí MI 
numerosos a n t e c é d e m e » pehales, se 
l i a reciama'do por el Juzgado de Instm-
eldn n ü m . t de vsia capital por ci>!!!'» 
de h u r t o . 

SE PRDDUGK üü/ 'MAUUHAS DÉ PAUtE. 
RO Y SEGUNDO GRADO CON IFCHR 

•HIRVIENDO 

: C a n n i í a Ponte . P e r e í r o . d-e 19, alia;, 
i vecina de OriJlamar, u , fué asisjlda it 
I q i i emadi i ras de primero y segTWdo jra. 
.«."' en - ) x ftabezá- y anteirrazo tequíente 
| «iiiévse-. .ocasionó jn/caerie' iec2ie.líiívi<ik 

Sé;je,al,lflcó su .estado de, -prcmústéS) pNl 
' salvo complicaciones. ' 

C u a n d o 

s u e s t ó m a g o 
í m o i o m m a l * * * i \ 

, n o tome p r o d u c t o s q m ten~ 
¡ g a s s u b s t a n c i a s q u e p u e d a s : 
s e r pel igrosas* R e c u r r a s i e m -

í p r e a l o s q u e s e u s a n p a m 
m m i a n o s y n i ñ o s d e p é c b o . ' 

E n foioasos et imoMmx y t io t&s 

etm m m i é i m m g o » * mamvHfosQ #/ 

M D r . Vtctnté 

l % B N T A K M P A R M A O I * 

Autórizado por Is, Censura Sanllarís 

Notas n e c r o l ó g i o a 
Ayer,, confortaido con los.Santos Sa

cramentos, falleció en Jubia el presti
gioso propieta«p don Luciano Eiroá 
Lage,'cuya laboriosa vida no solamen
te se oeupó en» orear un importante 
establecimiento comerciail, sino-que te 
cupo la satisfacción de incrementar, sus 
negocios con ampliaciones industriales 
y mercantiles, viendo asegurada su 
permanencia-con "la razón social crea
da por sus hijos y hoy conocida en to
do el Noroeste de España.-

Las .simpatías-, áfe que disfrutaba ei 
ílnado, se verán patentes hoyen-sus fu-
fierales y entierro. \ 

A sus distinguidos íamiliáres y a %i. 
rtaaón Social "Luciano Eiroá v-Cía" , 
expresamós nuestra sentida- coñ^ftien-
cia, a la vez que aupiieamos: a nues
tros lectores una oración por quien con 
su continuo trabajo alcanzó, a:ver el 
fruto 'de sus1 incesantes desvelos; con
vertido en -unos grandes establecimien
tos mercantilés e IndustriaJes.-' 

—>' Por el eterno descanso de don 
Manuel Casanova •Con,dé:rana. Conseje
ro Inspector •• General déil Cuerpo Ge • 
neraa de ^Ingenieros : Industriales, al" 
servicio del 'Ministerio de IndüslrlS," 
i'^stre .•personalidaíl que gozaba de 
•merecido prestigio en su oarrerra, se 
oeCebrarán mañana a Has ¿nce soüem-
nes funerales en la •iglesia: de' Santa" 
.Lucia. .', \ . • . 

Testimoniamos al ingeniero jefe de 
esta Delegación de Industria y ¡a-Ja d i 
rectiva dei' Montoplo Provincial de -In
genieros industriales :de" La- Goruüa, 
organizadores del religioso-aoto, nues
tro más,, sentido pésame por' 2a perdi
da de tan destacado y a;!ío-'mimbro de 
su .profesión.. . 

Segundo Aniversario del limo. - señor 

0 . J o s é L ó p e z S o r s 

Abogado dc| Estado, jefe Sufierior de 
Atíiminiétpactón Civil , 

Falleció el 28 de mayo de 1945.: i u -
Iñendo .recibido ios Santos Sacramentos 

. y la Bendición de S, S.— R. r. P. 
SU FAMILIA, 

•RUEGA a sus amistades .se. dignen 
asistij. al funeral de aniversario'que sé 
celebrará, mañana <í{a= 24, a las 10'45 
en la Iglesia parroquial de San Jorge, 
y a las misas que se celebrarán en ia 
misma Iglesia do ese día a las 8. O'aó, 
10, 10*30 y 11. .y en Santo Domingo a 
las 8 y 9; por todo io que anticipaa 
gracias. " . 

G r a n e x p e c t a c i ó n a n t e 

e l t n c i i í m f r ó h é 
\ • ' • • , , -

d o m i n o , e n e l E s t a d i o 
. Existe, gran expeeíación ante é1 en
cuentro que el próximo domingo, en j | 
el Estadio Municipal, jugarán el Ju~ ' 
venil y una-selécción de Mode.stos :do 

, t 
PRIMtR ANIWÉRSÁRÍO DEL SEÑOR 

OON J O S E VAZQUEZ JUNCAL 
AYO DE 19J-

la misma,, para1 
al equipo ganad 
eüe • jugadores:,' 

iniatura de 
entregadas 

Eu sufragio,.'tí&vsü alma.se celebrará, iiiafnuia, sábado, a las diez' 
y. media, un'funeral en üa iglesia parroquial : de San Martín, .d»i 

rSalcedo. , . . , .? | 
La viuda doña Josefa Pazos Pereípa; los hijos José, Carmelo, 

Rocío, Dolor*», Félix « Isabel; hijos po^ítiebs Cássar Cafrec-a y 
Manuel Portaj; hermanos Edelmiro y Josefa; hermanos políticos 
Esclavitud Acuña y Antonio Dios, y demás familia, 

. • Á'GPiADSCíERAN • a sus amlslades la asistenca a 
dicho, acto fúnebre. . 

pON'i'EVBDPtA. 23 dé-mayo-dd 1947. 

1 m o d e s t o 

f PARTIDOS,:PAM EL. DOiMINGO-
| No ee dlsiputarán partidos de pri-
| mera división: de 5a oapl'taü por ceilé-
í brarse en. el-. Estadio u n : partido ' de se- j ; 
iiecolón. contra el Giúb Dep-brtivo ;Ji i-

• Campíf de • AuitoinovSSsmo. ----doiíiíi-'| 
nuaoión . Liceo de Monelos-C.- Montiño j 
(•los • 27- minutos que f'SLlan' de este par-! 
tido) ¡a. las .10 y. media mañana. 1 

MaifllSas».—Eln Batanzos: . Briganeia-1 
Fontef-Mayor á ias -5 y niedia dé'ia' far---
de. :;'. \ . . . • . : ; 

L a e s t a n c i a 

e n E s p a ñ a d e l 

p r o f e s o r i n g o l d 
• MADRID.; 22.r—Dcsiptids' .de una &e--
mana i entre nosotros, lia regresado a 
'Ingíaterra- el. profesor -ingoM '-deft Uní-; 
Tersity College 'de Londres, 

. Desarrolló .tóes coMerenclas en el 
Instituto "Alonso Barba", de Qulmiea, 
del Consejo Superior de Investlgacio--
•nes Clentífloas; sobre Sn-terpretaclón 
electrónica de las reacciones orgáni
cas. !- ' ; 

M • ¡sáblo profesor '. 'inglés, i visitó ios: 
laborálorios de Í: ia Pacuiltád de Cien
cias de. la' Ciudad Uñiyersitaria^ y de 
los IriatHütos de' Química" del ' Consejo, 
initervíniendo en reuniones clentíücas 
do. 'éstos. La-, Reo;!-, Sociedad ?de Física 
y Química cejebró sesión extraordina
ria con su asistencia,/én la que' s? ie 
nombró socios d é , honor. 

Regresa, eí--prófesor. Ingoüxl muy 
eomiplacido de au estancia en:.España, 
elogiando 'el: movimiento cientíñoo es-
páüctl j Sa-, obra desárrolladíí ^ o r -el 
Consejo d©! In!Vfíst?g,acJa!»e«, . 

0 . L u c i a n o E i r o a L a g e 

Falleció ea su.-casa,de Jubia «en- la madrugada de ay^r,^» 
años de edad, desp?';^ de recibir todos lo-g Santos sacrame -. 

• , •• ! 4 " ; . • c i 
LA ftAÍON SOCIAL "LUCIANO EIROA V COMPAÑIA1 . 

AL PAÍRTIC-IPAR. a sus amistades t a * " ^ * ^ 
pérdida, suplica una oración por el alma del n(J 

- j - y ¡a asistencia a los funerales qu-j por sn'e.l,. 
descanso, se celebrarán hoy a: las •diez. ^ 1,1 ¡¿ - sia de Santa Riía,.así como a ia couducdónj ie i -^ 
dáver al cementerio da Santa -María de M 0 * - ^ 

.. tettdrá'.liigar.-"a-'J^f"'doce-del día, p o r u ^ 
V':".'.* 'fav^es anticipan, e l 'más . •profundo reconocí -•- .-

y gratitud. 
JUBM, 23 de mayo de 1947.. 

. D O H t ü O Í A N O E I H O A ^ A a f S5 
Palle©ló,;ea.siV:casa.d«,JiU3>5a. en ia madrugada da. «íej» * .otos, 
años de edad, después-de rocibir todos los.Santos seu 

" R. I . P. Q Lucí*' 
Su viuda, doña Elana Étorreipos; hijô s» doña E i ^ f ; . mjos. 

no, D. Franoteoo, doña Brmitas y D. Aurelio E?TO*.f „ XñaArtW-
polltkcos, O. ma«ual Durán, doña Ma '̂a Lutea ^" 'S1 .^ . hermanas, 
nia Vlllarnovo, D. Julián Yagüe y ^oña m t ^ ^ ^ l ° ' " B0Prei-
doña Isabel y D.» Fránclsea; hermanos políticos, O. Franc¡sct> 
ros, doña Elisa Ciiment, doña Josefa Mosquera y ^ 
Puente; nietos, sobrinos y demás pafientcs, , p dida. sU' 

: {Mj PARTíCIíPAR tt BUS amistades tan ,"0i0V0^V 3 a jos í'u 
plicaa.una oraioióa por ei alma del finado y la a f a jas di«z' 
adrales qpue por su eterno 'descaneo se celebraran " ^ ^ adáirer 
en- la- iglesia de Santa -Rlta^ asi como- a- ^ eenduco.on ^ l33 ^ 
¿l cementerio de Santa Alaría de Neda, que tendiA 'U|*lexpí,es¡va$,i 

día. bor'cuvos "favores anticipan a* !" ' ce -del m 
BratKaa 
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S A N T I A G O 

««ÍRL.AS BAI>IADAS DEL AWM.DE 
G ^ l i r n 22--En los eludios de 

^ S l a inició una serie de char-

936 J Alcalde Sr. Sarmiento Ga-íemana, el̂  A C VERSÓ S0)BRE 
^ ' ^ P̂ so de manifiesto la vo-luntad 
CÓN ;,PM en servir a la poKaoion en 
l06.1^^ del cargo, pretendiendo eJ 

f je^reso ¿ r a ik pobioiión-. A «s-
^jor f ^ f ^ u 0 X ó Ia ociosidad de ,;a 

f / e A de todos el ánimo ,le 
PeIlsalld0 en Gon^smi-

nüSTlNOS A LA PLA.NTILLA 
i LA POLICIA ARMADA 

ra Dirección general de Segurílad 
^destinado a ;a planfila de banü'ago 
5* í ? Cardias de 'la PcMcla Arinca. 
Ouedan̂ aun dos vacantes. 

pnqESION DEL NUEVO JUEZ 
DE INSTRUCCION 

Para el dtó 2 de'l mes de junio está 
«pfia'ada M posesión del nuevo jueí d;-
tnstrucción de Compô Le'.a don. Juan 

"coez Jimónes, aue venía ostentando 
toa cargo en el del número 2 de . La 
Corufia. 

UNA CAUSA POR HOMICIDIO 
.¡Su ei juagado de Instrucción se ve

ri e; viernes-una causa de homicidio 
por taprud^nda temeraria, en 'a que 
gerá defensor el abogado santiagués 
íeñor Brañas. La causa dará com (.'nzo 
l iw onoe y media de la mañana,, 

-UN INCENDIO 
Ayer, por la noche, se registró un 

¡ticeíidlo en una casa de nueva OOTÍS-
tmoción, sita en el lugar del MOM O de 
Con jo. Las pérdidas qm eJ siniestro 
causó, se ca':ou'!an 'n unas veinte mil 
pesetas. 

OFERTAS DE TRABAJO' 
Las señoritas menores de -IS afioa 

y mayores de 14 que deaeen trabajo, 
podrán prpsentarsei para seleccionar 
entre ellas dos en la Oficina de E a -
ouadr.uniento y Colocacióu. Delegación 
Comarcan de Sindicatos. 
UN RUEGO DE LA AROHICOFRADIA 
DEL GLORIOSO APOSTOL SANTIAGO 

La Institución Jacohea, invita y rue
ga encarecidamente a ¡os Cofrades y 
en general a los vecinos de esta ciudad 
• 1 f • . 

¿ I B i m ^ s m " ® m m m m . 

ANUNCIO DE DEQT^IO 
Por abundo paiblicado en él Boletín 

OQciai de la provincia de 22 deí actual 
l . !"6concurso pira; la ejecución 
por el sistema de desiajo -de :as ubra-s 
Je conservación de la carretera orovln-
S n ^ T ^ n L ' ? 5 LA GORUÑA A SADi^ 
POR EL PASAJE DE P E R I L L O c u ^ o 

•g^puesto asciende a 69.968'96 pe-

fiefirr^9 ^ ^ PIieg0s se llevará ^ erecto a las trece hopas diel día 4 -del 
d T o n ^ te.lum, en el Despactio 
con « ^ idei?C:a de esH Diputación', 
ÍniL gl0 a Proyeeto q'^ está de 
mon fie.to en la Sección . » Caminos. 
E Presidente. 22 de ^ 1947.-

ANUNCIO DE DESTAJO 

Be abre fml^0''1"0121 dñ 22 del 
por e' cMp^iCUrf0 .pira ^ ejecución 

eiai VCu" de la carretera provin-
^ S t ' ^ ESPINO A M O ' S - , 
pesetas pUest0 asciende a 89.9-54'89 

4 ̂ e ' C S !¡L,0l ^ 0 s ™ "evará 

arreSf vC:a de estí OiputaMón, 
^niüesS" / Pr0ylcto (íue está 
. La'cl0,,^ Se,c-c5ón de Ca.miaotá 

que con motivo de la fes-ti-ddatí de .!'a 
Aparición • deil Santo Apóstol, día 2.Í, 
engalanen los balcones de sus, casas 
con coCgaduims. . ' 

PAC?ULTAD DE MEDICINA 
Oposiciones a profesores adjuntos 

Farmacología 
Se convoca a los' señores opositores 

para ei día 10 de jun"¿ próximo a la 
hora de diez de la. mañana, tn el de-
cantato de esta Paomltad, para d-ir co
mienzo a las pruebas. El cuestionario 
de 50 temas para el primer ejercicio 
estará a disipc-íioión de ios asipiranles 
a, esta pflaza a partir del día1 26 de; 
tacjuac desde las 9 de 'a mañana en 
las oficinas de este centro. 

Mediana legal , 
Se convoca a tos señores, opositores 

ipara el día 10 de junio próximo a .a 
hoiia de d̂ ez y media de lá mañana, 
en la sala de profesores de ssía Fa
cultad, para lar comî nro a las prue
bas. E l cuestionario de 50 temas para 
el /primer ejercicio, estará a disposi
ción de los aspirantes a es;a pflaza a 
partir del día' 26- del actual desde las 
nueve de m mañanaren laacficirias de 
este centro, 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

ADORACION NOCTURNA 
Vigilia la nodhe del 24 si 25, de San 

Pernarido Rey. GoiTe®ponde SJ! turno dei 
San Fernando. Intención de doña María 
Montero de Ruiz. Hora, i0'30 en punto 
de «la nocíie. 

Es ^jígatoria la asisí-endA a priane-
ra de los Adcradoires de los demás tur
nos. 

DE SOCIEDAD 
Ha llegado de Pontevedra, oonsares-

poisa, e¡ apoderadlo del Banco Pastor en 
acuella cajpital, don Artwro de Uríiaga 
y Gallegos, 
. LOS CULTOS DE SANTA RITA 

Flnailizaron ayer en la oarortiuial de 
Nuestra, Señora del Carmen, ios «cultos 
de 5a novena a Santa Rita de'Casia, ce
lebrándose por la , mañana, a 'las ocho, 
una misa de corounión solemnísima, 
acercándose a recibir el Pan de Sos 
Angeles centenares de fleles. 
. A las once, se dijo lá misa cantada, 
oficsaflido el capellán señor Feimández 
Campos y predicando un Padre d® !a 
Residencia: defl Corazón de María; 

Los cííltos de la tarde terminaron 
oon ¿a bendiieiión con el Santísimo, 

FESTIVAL EN JÓFRE 
Ayer, en eü teatro Jofre, se celebró 

el- anunciado -festival, organizado por- la 
Pollíónlca coruñesa, "Pollas •Nóvás". , 
!: Fuer!»}.: deis los-éoncieptós dados én: e. 
citado coliseo,' que han ooñstítiufdo 
;otros'tantos éxitos de la brillante agru. 
pación hercüiina. ' 

FINAL DE LAS CONFERENCIAS 
SOCIALES 

Esta tarde, a las cinco, Irubo un gran 
act/O obrerista, como final de la serie 
de oonfereincias sociales que ddó ©1 sa
cerdote asturiano señor Arenas. 

Habló prisnero el operario de electri
cidad, Camilo Ces, en nombíe de los 
obreros de Acción Católica, aliudiendo 
a las encíclicas de los Paipas.T Luego 
el empleado de Contabilidad, señor De-
llas, abogó por la armonía cristiana que 
debe existir entre el cajpital y el tra
bajo. A continuación ©! ingeniero seño-r 
Luna habló sobre el rendimiento' en' é 
trabajo. Porv último, el señor Arenas 
cerró. el acto con un vibrante", discurso 
testimoniando su gratótud sacia los 
obreros, que durante cuatro días l*. cs-
cuchanon con afecto y atención. Afirmó 
que el obrero necesita capacitación i y 
luego justicia. 

El; señor Arenas fué. muy' áiplaudidq. 
L U G O 

LUGO 22.—Esta mañana, eü Gober
nador civil de la provincia visitó v el 
pueblo de Becerreá, siendo recibido y 
saludado en el Ayuntamiento por las 1 
autoridades .ocales y capitán de ia | 
Guardia cMl. Después reoorr'ó ¡a«! 
obras que se realizan en el Ayunta-
mienío y examinó sobre el 'terreno los 
planos del grapo escolar, lavadero pú
blico y otros, visitando por último la 
Gasa Cuartel de la Guardia f'vi;. 

^acia'el mediodía emprendió el re
greso a la cajp¡tal. 

La Delegación prov^ncíaT de l-a Sec'-
oión Femenina, hace público que ha
biéndose convocado examen de ingre
so paía cubrir 120 plaais ie enfeíme-
ra* instructoras del Patronato Nacio
nal Antituberculoso, las enfermeras de 
P. E . , T . y de las J . O. N. S. pueden 
optar a dichas plazas, si así lo de
sean. ' 

P O N T E V E D R A 
UN TRAJE REGIONAL 

PARA LA SEÑORA DE PERON 
PONTEVEDRA 22.--Con motivo del 

próximo. viaje a ESfpaña-de ia esposa 
del .presidente de Ja República .Argen
tina, doña Eva Duarle de Perón, las 
autor'dades de esta provincia han acoi 
dado ofrecerle un traje regional, que 
será confeccionado en los ¿atieres de 
lia Sección Femenina de Falange, ha
biendo sido e'egido traje típico de 
Maliía (Puentecesures),-

UN SOLDADO MUERTO Y OTRO 
HERIDO 

• En acto del servicio falleció ayer ea 
La Lanzada el soldádó deu regimiento 
de Infan;ería larragoña núm, i'í, Se-
bastián Lariño Lariño, mtura. de («n 

^ Tesorero dP uP)a-yo de l947. nota (La Coruña). B. cadáver f-.tó Irai 
»*• «o moienda, Modesto I do al depósito del Hospital prov noiu 

* y hoy sg serilícó el ÉntdejfQ ^ cuyo ¿o-

^ CoruS l L S T l ó n d^Gamiaos.. 
I J ^ E t e , ^ ^ de 1947— 

l e s o i e ' i a d e H a c e n d a 

^ »a p r o v n c a 

L a C o f u f l a 

^ a c f ^ ^ ^ O A U D I C I O N 
P ^ o % ií116. durante ei mes 
« P^vintía"1^1^^^^ Bbierto en es-
? ^ cobro ¿ i ?̂ no'do voluntario pa-

h ms ¿Z7A?°nd ^ al año ac-

Sí? ^ mediSirtn ^a.recaud8ción s« 
b Q08 y ^ r l l T á 6 ^ caberos ur-
?0 a ( l o m S \ Atentándose e! co-
Jomo. omiĉ o durante dicho tóes* de 

e los dj^1^contribuyentes que 

y fSo alguno i!?1 n^drán retlmr 810 

h.29 i tíomtui? ocasión de la co-

en tde Gorre0Ía/lmmj5tración Prin-
51 s Caretas vypIas, de los Pablos 
coll9 f^lir de! L C a n ^ rurales; y 
5 u1123 y se DroPLqutd"á errada I 
q e 'á/c:"0lon2 / r á ^ ;e formación 
íi n S , d8 Adores , que 

P ^ - UM. 08 en ei apremio del 
í k 22 de m . ^ ^ . . . » 

to concurrió el general gobernador mi
litar de la plaza, e! corDael jefe de 
dicho regimiento coa loa jefos y oñ-
ctoles del mismo. 

También en'acto de servicio sufrió 
un accidente en La Lanzada el so'dddo 
dei mencionado reg miento, Domingo 
Barreiro Palomares, del. Bar*) df Vav;-
deorras,'al que se le amputó la pierna 
derecto en el líoapital de esta capital. 

MUERTO POR EL TREN 
En Teis fué arrollado y mué.-JO por 

el tren el vecino de Lavador.^s-An « 
nio Faginas .Pérez, de profé^ón bér
bero. Parece ^ue el intertejto se arro
jó a la vía al paao del .tren, díhido a 
disgustos- familiares y pad^or penesa 
enfermedad. • > 

• LA: FIESTA DE S.\NTA RITA 
En los templos de San Bartolomé y 

Santa María se celebraron hoy solem-
nes cultos en honor de Sama Rita dt 
Casia. E l concurso de fieles ha sido mi
me roao en ¡os do? templos. 

DESTINOS MILITARES 
Han 8'do destihados al regimienío 

Milán, el brigada músico D. José Rer 
módez Carnicero. Al regimiento núme
ro 4 i , el del mismo empleo D-. Fran
cisco Fernández: Martínez,, y al Tercio 
D. Juan de Austria, el también briga
da D,. Antonio Alvarez Pérez, los dos 
del regimiento de ^Infantería Tarrago
na, deatlnándose a este Cuedpo, al ovoo 
músico Blay Ramos , Rábano, 

INSTALACIONES SANITARIAS 
E l Insftulo "Naciohal de, Previsiói. 

va a adquirir terrenos en Pontevedra, 
Vlgo, Marín, Villagaroía, Puenteareas 
y Lálín, para instalaciones,: sanitarias. 

•; LAS OBRAS EN E L HOSPITAL; 
•La Diputación provincial tiene ex-

puesiío al público expediente de ha-
biltaidón de crédito de 700.000' pese
tas para atenciones de obras en eü 
Hosipital provincial. ; . 

V I Q O 
• VIOO 22.-iEn el Teatro. Garda Bar 

bón se celebró esta tarde, con • éxito 
extraordinario, el priijier concierto a 
cargo de la orquesta municiipal de B'l-
bao.. Mañana se 'Celebrará, el segundo, 
concierto. 

M A R I N 
En e!' saWn de apt̂ s de la Esccela :Na 

val Mllñar, pronunció una charla libera
rla, míster Walter ;SíarK'.9, del Consejo 
Británico en España, ilustrando su cljar-
la' con notas \ interpretadas al violjn. 1 

E l ilustre conferenciante 'fué. obsequia
do, con un almuerzo por el. Sr. Comadan-
te-Dlreclor. / . .''•" [/'' „ 

Por íá' tarde. "Mr. Síárkle recorrió lá 
.pcMnsUla--áo:rMÓrrato,.i : ' . -

-.• «i ••" • • ' ' , ' 
Por la superior áütoridad de Marina 

se le concede el distintivo de Profcsoira 
dti el capitán ua corbeta, D. Carlos B ubi-
gas García 

En el partfdo celebrado ayer en el cam
po de "San Narciso',' entre los equipos de' 
baloncesto'. Sociedad Aliéilcá de Vigo f 
A. C. de Marín, ganaron los locales por el 
tanteo de 17 a 7. 

DE SOCIEDAD 
MARIN, 22.—-En la' tarde de ayer lie. 

garon tos artistas de la pantalla Fer
nando Fernán-Gómez y "Xan das Bolas" 
para tomar .parte en la película "Botón 
de ancla", que se está' filmando en esta 

—Después de las reformas de sus ta • 
lleres, ha salido para Madrid; y Bilbao, 
don José Balag-ones,'con objeto de em 
pliar sus conocimientos en lá nueva ma J 
quinarla recientemente adquirida. 

Han dado comienzo las obras del nue
vo pavimentado y alcantarillado de ta 
calle .Méndez Kúfiez (sntig-ua calle de La 
Rueda); 'en los " próximos días se ¡leva
rá a cabo la tan deseada apertura de la 
calle (que en *8!i día llevará el nombra 
del doctor Touriño Gamallo), qué. enla 
zard las calles de General Mola y . Calvo 
Sotelo y Avenida Jaime Janer. 

Cumplimentando oficio-circular del Ser
vicio Provincial de elecciones, se pone 
en conocimiento de las empresas, de la 
localidad se personen %n la Junta Local 
de Elecciones Sindicales, sita en la Dele
gación Sindical, antes del día 26 de los 
corrientes, con. cí objeto de entreirairles 

cédula de Inscripción e Informarles de 
trámites que tienen que seguir para! di
chas elecciones, 
SINDICATO DE HOSTELERIA Y -SIMl 

LARES 
Grtípo de Cafetería.—Se hace saber a 

todos los Industriales pertenecientes a 
este Grupo, que en el primer piso de ia 
Delegación Comarcal de Sindlratos sé ha
llan expuestas las listas de la nueva cla
sificación dada a estas industrias. Todo 
el que se crea perjudicado con esta nuo 
va. clasificación, deberá hacer sus recia 
maclones antes del día 26 del mes co
rriente. • 

B E T A N Z O S 
El día 17 del corriente mes de mayo, 

el Excmo. ár. Obispo auxiliar de Santla-
g-o, bendijo la bandera de las Jóvenes de 
Acción Católica, en la parroquial de San-s 
tlago. íSn breve y emocionante plática" 
expuso .el significado de la bandera y la 
esperanza' de, ¡a Iglesia en recrlstlanizar 
los pueblos por medio del Apostolado 
seglar, tan necesario en los tiempos ac
tuales. 

El día 20, por la tnaflana, dando por 
terminada la Visita Pastoral en Suanrozo, 
comenzó en el Arclprestazgo de Gruzos, 
haciendo la Visita y administrando la 
Confirmación en Nuestra Señora de los 
Remedios, y por la tarde. Invitado por 
don Jesús García "Iríbarne, se trasladó a 
Betanzos, visitando el Grupo Escolar 
García Hermanos. Don Jesrts, que tanto 
trabaja por el engrandecimiento de su 
pueblo, hizo saber al señer Obispo su 
propósito de que. las Escuelas García 
Hermanos, no sólo contribuyan a los 
gastos de Ja carrera der Magisteirlo para 
los alumnos de dicho centro escolar, sino 
que costearían la carrera eclesiástica a 
los alumnos que quisieran lng-r:sar en el 
Semlnairlo, interpretando así los deseo? 
de !a Iglesia y del señor Arzobispo acer
ca del fomento de vocaciones sacerdota
les. En calurosas y sentidas palabras a 
los niños, así lo hizo constar , el Exce
lentísimo Sr. Obispo, tenrtnando con 
frases de exaltación y agradecimiento pa
ra ¡os benefactoires de Betanzos. » 

El día 30, a las once- en la <parro-
qulal, de 'Santiago, ei señor Obispo im
pondrá !a medalla de Hermano Mayor a) 
•párroco don" Teodoro Castro, y a conti
nuación hablará a todos. los obreros de 
BetjHizos, actos a los que se invita a to
dos! " 

P U E N T E C E S O 
ET pasado domingo se celebró en la 

Trabe-Puenteceso, una velada teatral, or
ganizada por la juventud de este pue
blo, y dirigida por la maestra doña Te
resa Mosquelra. 

Se pusieron en escena las comedias si
guientes : 

"¡Mi muñeca!", representada por las 
señoritas Tereslta Fondo Mosquelra, Con
cha Torrado Mato, Teresa Agular Trigo, 
María; del Carmen y Marina Añón Soto y 
las ñiflas Finiía Tonrado y Magdlta Añón. 

"MaL de moltos", por , los jóvenes Má-, 
nolo Agraso Alvarellos y Angelito Costa 
Amor. '•• 

'"Trenzas rubias y negrds", por las se
ñoritas María Esther Fondo Mosquelra, i 

Maruja Torrado Mato, Piluca Agrasa Al* 
varellos' y el Joven Alfonso Costa Amor* 

iTodos interpretaron con gran acíerts 
sus respectivos ' papeles, habiendo sldoi 
muy aplaudidos por el numeroso público^ 

C A R R I L 
Con-el fin de organizar la dofradía dí8 

Glorioso Apóstol Santiago, el celoso pA" 
.rroco de esta feligresía-, D. Juan Ulanes 
Vales, ha designado para formar la^untai 
directiva de la misma a los -sefiores BU. 
gulentes: D. Slvador Abalo Patlño, D. Ca* 
britl García García, D. Segundo Ahelea* 
da Bailar, D. Manuel González Ramos, 
don Marcelino Rodríguez Rodríguéz, do» 
José García Bravo, D. Constante Sil 
Ramos, D. Josó Montes Silvosa, D.. RÜ«! 
mán Iglesias Crespo, D. Miguel Sardifleí* 
ra -ílamos, D. Antonio Martínez Cerque!^ 
ras, D. RarejOn Cerqueíras Enclsa, D. Mel
chor Várela Areses. D. Manuel Cond«i 
González, D. Manuel Enclsa Alvarez, dora 
Miguel Eiras, D. Marcial García García, 
don Fernancre Dios Teljelro. D. Antonio 
Dios Paredes, D. Francisco Franco GarcíS! 
y, D. Jesús Garrido Alvarez. 

Ha sido acogido 'con entusiasmo, .e»i 
toda la parroquia el nombramiento de ift' 
nueva directiva, ya que, dado, el prestí-; 
glo y actividad de sus componentes, :%p¡ 
espera vuelvan a adquirir las fiesta* p»v. 
tronales de Carrli el «splendor que tó:-
vleron en otros tiempos en los que rog 
este motivo nuestro templo y nuestraé; 
rúas se veían abarrotadas de devotos ^ 
romeros. 

Deseamos a la nueva directiva el raaysjí 
acierto en su gestión. 

, DE SOCIEDAD ' 
Hemos tenido el ^usto de. saludar üí 

don Antonio de la Cuesta Vázquez,'6bo« 
gado, y - don Mariano Romero Gil, cnrál 
párroco de Paradela. 

FISCALES 
Constituida lo directiva da los fes* 

tejos del Apóstol Sautiago que diTaoa 
cuenta en nuestra {información ante-» 
rior. fueron uombmdos los siguientes 
fiscales: • 

D. José García Bravo, D Gabriel 
García García ,D. Miguel Eiras, D Fer« 
nando Dios, D. Ramóu (lerqueirá En* 
c:sa, D. Antonio Dios, D. Marcelino Ro* 
dríguez, D. Segundo Abeienda, D. - Sai* 
vador Abalo y D. Marcial García. 

Esperamos que el pueblo carril eñe» 
coopere con sus donativos para qu* 
los festejos de su patrono superen ea' 
esplendor a los de años anertiores. 

DE SOCIEDAD 
Hemos tenido el gusto de saludar i 

don Basilio Martínez de la Riva, cura 
párroco <ie Paradela y a su sobrina, se» 
ñtírita Carmen ,aiüran^ Aj la Esciielas 
Normal de*Maestras de Pontevedra. . 

E L l í > E A h Ü A 1 1 - E - Q ^ 
SE VENDÉ EiN MARIN ÉN CAS.% ,' 

PAMPJLLÜN 

\ n i i i i < i o s ¡ u i r p a l a b r a 

J e r o g l i f i c o n ú m e r o 6 7 8 

A g e n c i a s 

A S U P T T Ü S ,Do-
ouraentos. do 

Tribunales. Juz 
gados . Ofieinab 
E s t a d o Ríoanlf 
Se<»ane Rodrigue!! 
Procurador. Can 
tón Pequeño, '¿i 

A l q u i l e r e s 

(CHALET - espa-
• cioso. amue-
»¡ado, cerca de 
a n t a Cristina 

m u c h a huerta 
Teléfono .2452., , 

A v i s o s 

ALHAJAS. Tasa 
, dor autorizado 

A Heniándea '5? 
Joyero Fabriosui 
te. San-Andrés, Ab 
prinisro. Teiefoíi» • 
í 102. 

C o m p r a s 

|>OMFHU toda 
eiáss muebies 

mpas y objetos 
P aza de E3pañ« 
25Tei«íono S«í§? 
AL-ll/y.'^. toas 

pr*o hriílante? 
y objete* oro 
p.̂ ta Henitod^z 
San Andrés, 35 
primero. Teiófon» 

/>OMPRO orana-
^ r i o de Luna dos 
o tres cuerpos. 
Teléfono 2768. 

D e m a n d a s 

Conéecuenclsf de la guerra. 
Solución al crucigrama de ayer: 
Horizontales.—A. Man. B. Pasos. C. Pa

sases. D. Bas. Roe. E. Anatómico. F. Ta
rca.. G. Atol. Amur. H. Remjo. I. Odl-is. 

VERTICALES—i. Ba. s:, Pan. 3.' Pasa 
loro. 4. Mas. Taled. 5. Pasador. MI. S. 
Nos, Moaja. J . Serlamofi.-8, Ser» 9, 00.-

c i a v i L M A &> 
ciña necesitó 

se inmediato pu» 
D o Burgo, infor 
ma Tab.ajería Ló 
pez b. Burgo. 
p a E G I S AMOS 

agentes venta 
ampliaciones óleo. 
Ferrol, Plaza Fé-
rrándlz. 30. Go-
roiiña. A v e n i d a 
.(Me^ il4 teroéro. 

ASOCIACION ca-
pitaüzadora 

solicita agentes 
{.rí>fesio.na:€s. via
je y plaza, bien 
retribuidos; - r e , 
s e r v a abábluw 
Presentarse per 
si nalmente co n 

. referencias. Me 
r.éndez Pelayo. T 

;quinto, derecha. 
AGTNTE opmipe-

tente, activo 
.solvente, muy in
troducido comer
cio, con buena 
organización a i-
macén' y excelen'-
t e s referencias, 
soüciita represen-
tacáones para Va
lencia. Juan Mí-
guez. Cuenca, 40. 
d'U'plioado. Valen
cia. 

P e l u q u e r í a s 

p b L 5 0 i Eltli* 
"Hortensia" 

Pertnanentes. pe» 
nados. Torre. 3 
Teléfono -2228. 

P r é s t a m o s 

O ñ E S T A M O S 
operaciones u 

• rédito y compra 
venta de toda o i 
se • de vaiO t̂H'. 
Pranolsco Mdjrtj 
f ez Sevillii, Horre 
dor de üomeroii 
Crkltgifiiilo. Notará 
Vercantí:. Marina 
%f y 17, bajo.. 
T i n t o r e r í a s 

»bl> llu 
R.^S. Su tra 

ta lávalo en seo 
y panchado a va 
por. Teñido y des 
infecUidr, de r-ops 
<p trarantizan tra 
bajos "Tlntorerlü 
M^rcu.es" V g a » 
Víjviiás. :12 Te 
f>m> t"<!ít ^¡íou' 
*a¿ en RptJ3nz«i-
ii-.<iári„ 34 
''arballo. Casa Si 

T e s t a m e n t a r í a 

T E STAMbNTA 
1 RI.VS. tíere 

ct'os reales, pen 
ŝ ones . civiles j 
niúures y traml 

tóoión de toda cía 
se de expediente? 
fcranclsoo Marti 
nez Sevilla Ges 
ter Adminlsítrativ 
Colegiado; Marina 
'6 y 17. bajo. 

Subastas 

CliBASTA. Una 
casa en el o»n 

tro de villajíarcía 
de- Arosa (Bam<. 
de la Prnsperi 
dad), muy oer 
oa de ia Adua 
na y de ia futura 
estóelftn de. P o 
cmsirulda con tn 
mejírab.es maítí 
na.es y en 
mer estado de vi 
da, • Tiene embar 
cadero propio K 
día 25 da mayo e 
as 12 de ¡ainaña 

na en é. despach 
da abobado ¿o-» 
Hicardo A varell); 
vjatjuiPira en 3̂ 
il^tramla. a qtilft 
pueden dirhrtrs-
para so i 1 citar con 
liatones 

ADQUISICION X. 
envío rápido 4 

provínolas, ibivias 
m e d l oa m n\í is, 
piezas auto-móvii^ 
cualquier enoarero. 
loaro. Saga&ta, i . 
Madrid 

u 
d© 

A.-
4. 

y u í ú o s M. Ro 
• • dríguez, 'Ja 

vo.€s. cactus. /r>a 
•fofilas. elo Vlsi> 
nuestros ouitlvos 
Gliidad iardíFi. Gt> 
-uña 
C A B R I O AMOs 

sobre encargd 
artículos en vp.e-
^ig.ás y materias 
p.ásticas trabspi-
rerites. Dirigirse 
a mi mero 
apartado 911. Ma
drid. 
^ i \ i IhRE aste 

.'•'Clo? Aruinol-'í" 
est̂ J SPOCIOI 

I/servará ¡ise 
* mediQ más efl 

'TEJA 
* nomos esta se

mana a ;a descar
ga. Moreira ; 
(-«mpañía S. 
M,ater i tes 
Construcción, 
fcedo Vicenti, 

^ J te ra. o&m doi» 
p antas. h u e r i ¿ 
n ás o menos ex~ 
prisión ' Coruña^ 
Torreiro, 14-3 o; 
'ruisámo. Pana.» 
ieria •• ' • • 
Y E N T A crfsa 
v p.anta . beja, 

n u e v a ; . desr 
á.quiiada.' :No ih-. 
terme-jiari-n-s. T c -
léíono 1325. . 

Corona de 80. cen^ 
itímetros, p i fi 6 Q, 
de-40 centírppíros; 
hoja de 70 müí"* 
iímetros, po lea , 
hierro un metíx>. 
Ir formará: G e 
rardo Aivareid-o» 
Tornero - Sarria 
(Lugo). 
C I L L A niño roo-

derna. semá» 
i u e s a. Santiaíf-o 
d< ia Iglesia ná--; 
mero 5, primeiro. 

i ¡t o o e s s 
7^ mastines «vá« 
nlchea. fozlenl^ip 
Cickfir p^kln 
«etftrs portas raU 
zas ' Ventas p azo 
"i/osf.snpív" R 
Jí> 268218: Ma
drid 
y E N DO.- casa' 

avenida 'ie-
meral Sanjurj<. f 
terrenos casco ca
p-i ta ". Carpió Mar
tínez. Avenida. 
la Marina, I7j bajo 
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E l G R A N D E S F I L E M I L I T A H E N B A K I E O M 

(CONTINUACION DE P R I M E R A ) 
flo su maiidha la banda de músi<ja de 
M IV región. ,A1 desfilar eil último"sol
idado an ê la tribuna de S, E., el pú-
Mico prorruimpió en , vítores y adlama-
ciones entusiásticas, aooimipañadas del 
Wple grito de n Franco, Franco, Fran
co!! en tanto S.. E. ell Jefe de!i Esta
do, felicitó al capitán general! de la 
región por la brillantez de. la parada, 
eetrechándolc la mano efusivamente. 

Miuutos después el Generalfsmio 
decendte de i a tribuna , momento éste 
que resultó vea-daderamente impresio
nante, pues se reiprodujeron los gritos 
de j ¡ Franco, Franieo, Fnanico!! y v i 
vas a España y al Caudillo que ya no 
cesaron hasta que el GeneraMsimo, su
bido a su coclie y aco-miptañado de los 
minfgt.tvDs y del capitán generai'I, em
prendió la maroba hacia Capitanía. 

El gentío empezó entonces a agi-
tair al aire millares y millares dte pa
ñuelos, a la vez que atronaban el es
pacio con los vivas a España, a ppanco 
y al salvador de ta Patria. 

LA CAPITANIA GENEíRiAL 
ftAlR.CEi.ONA i t - M paso de S. B. 

tí 5e#e dei Estado por todas, las vías 
ae!l irayecto li^sba. Caipita'nía general, 
ha oanstitufatj ' uná nueva prueba de 
lá «.düiesión inquebrantable de Barce
lona al 'Caudillo. A todo lo largo del 
Paseo de Colón se había congregado 
una ingente multitud que no ha eeisa-
do de vitorear a Esipaña y a Franco. 

- A'J . llegar el GeneFalísimo a Capita
nía gestea,';, !a coünipañía de hpnores ¡e 
rindió •los correspondientes a su altta^ 
jerarquía y el Jefe del Estado antes de 
entrar en él patio centran del ediflicio, 
se vió obligado a saludar varias veoes 
al pilblico. Una vez e,n el interior de 
diipitanía se ap«ó dé1! ooelae y s« di-
rigió hacia el desipa-dio pninoiipali. A 
continu'ación se trasladó al sailón' del 
Trono, donde el Generalísimo estredhó 
uno a uno ia mano a las autoddades 
presentes. DI capitán general pronun
ció luego unas palabras, a las que el 
Generalísimo Gorrespondió con un dis-
eiirso. 

' *P0TS/.)S;X10 INGRESO A 
É PEDRALBE S 

BARCELONA, 22. —Dju'Moie t i pe-
fresco, celebrado en el patio central 
63 Capitanía, la banda de música de 
¡a I V Región ha interpretado compo-
rsicioues españóias. Varios Jefefe y 
oficiales se han acercado al CaudiUu 
pora estrecharle la mano. El Caudl-
ilo ha reconocido a algunos qute haee 
varios lustros sirvieron a sus órde

nes, conyersando con ellos afeotuo-
6 amen te. , v * 

Eran las d'os eu punto de la tar
de cuiando S. E. ha dado por termi
nada su estancia tgo Capitanía, des
pidiéndose de los ministros y demás 
jerarquías del Estado, allí présenles, 
así como del Capitán general, Teuien-
t-? general Solchaga. Los jefes y ofi
ciales han rodeado el cocíie al que 
S. E. ha podidi subir, trae algún es
fuerzo. Al .ponerse el vettiículo en 
marcha ha soinado una Estruendosa 
ovación cotí vivas a Franco y a Es
paña y gritos de ¡ Prainco, Franco, 
Franco!, rodeando el coche vnirios 
centenares de oficiales que no cesa
ban de aclamar al Caudillo . 

A aparecer el automóvil ten el Pa
seo de Ckdón ,el tiumerosísimo gentío, 
que no había dejado de ' aclamar 
constaiite y continuamente, lia pro
rrumpido f3n Ui.» impresionante ova
ción, seguida de gritos de ¡Firanco, 
Franco. Franco! y vítores patrióticos. 
El espectáculo del paso del Caudillo 
por el Paseo de Colón constituye una 
de la» páginas más inolvidebles d»? la 
jornada magna de hoy. El coche avan
zaba lentamente, rodeado por los je
fes y oficialee que vitoreaban al Cau
dillo de forma delirante, rubricando 
shs entusiastas aclamaciones el públi
co, imponente, denso, agol|iado en las 
aceras del Paseo. 

•Seguidamente, »2l Caudillo se ha di
rigido a su residencia en el Palacio de 
Pedralbes, y su pa«so, es acogido 
igualmente por el público con d'jmds-
tfeciones de afecto y adii^sión,, demos-
tmcioiiiee que el Caudillo de España 
recibe constantemente de Barcelona y 
su provincia ,en la® jornadas inolvida
bles de estos días.—(CíFBA). 

VISITA A UNA PACrTiOMA 
BARiOEiLONA, 22.^Durant6 m vísl« 

ta a la fábrica Pabm y Coasí el Jefe 
del ¡Estado conversó largamente con 
uno efe los obreros más antiguos de 
la factoría llamado Jaime PústW 'que 
le fué presentado por el marquéis de 
Maguou.El Caudillo se interesó por 
la familia del productor y le ha pre
guntado cuantos años .trabajaba en 
la casa contestándole Jaime que entró 
en la misma en 1902, que era casado 
con hijos y que tenía 58 años de edad 
sintiéndose muy ealísíecho de! régi-
mea de S. E. También conversó el 
Caudiillo con dos enlaces de ia fábrica 
a los, que dijo que se sentía profundá-
meste compenetrado'con los ebreros. 

yque de todo corazóíi sentía sus afa
nes, que iba a continuar su pplítloa. de 
intensificar en lo posible la legisla^ 
ción social emprendida por >2l nuevo 
Estado . 
-Seguidamente el Caudillo subió a su 

coche siendo despedido por laa peN 
sonalidadeg que se tjucontraban allí, 
Obreros y obreras de la fábrica ro
dearon al coche tributándole al Jefe 
del Estado una ovación inenarrable. 
Los gritos de iViva Franco! acompa
ñaron a S. E hasta la salida de la 
fectorío. Con "las mismas demostra
ciones de afecto y simpatía pasó el 
Jefe del Estado por la calle de San 
Andrés. En lae aceras se habían con
gregado' gran número' de vecinos de la 
populosa barriada que pese a ,1a liu-. 
vía fina que caía no habían abaadona-
do e! lugar que habían logrado ocupar 
con mucha paciencia tributándole al 
Caudillo grandes ovaciones, oyéndose 
repetidamente los gritos" de í Franco, 
Franco, Franco! durante toda la carre
ra triunfal poj; esta barriada-

A la | 7*40 ef Jefe del Estado con su 
esposaT personaiidades y séquito re
gresó a Pedralbes.—(CIFRA). 

I T L E 
1 J L 1 E R T 0 " 

L a s ú t i m a s i n v e s t i g a c i o n e s 

a s í p a r e c e n a f i r m a r l o 

E l S e » v C Í O d e I n t o r m a c ú n n o i t e a m e r i c a n o 

a n u n c a " t e v e í a c e n e s s e n s a c o n a i e s " 

G I N E B R A 

22.— (CRONICA 
RADIOTELEGRA 
FIC A DEL EN-

'TTr ^ r ( V I A D O ESPE-
o ! ^ ^ ? E LA AGOGIA "LOGÓS". 
CARLOS DEL GADO OLIVARES, PARA 
EL IDEAL G A L L E G O ) . 

• Rabia pasado un poco In actualidad 
del problema sobre la muerte de Hitier 
cuando desde haoe poco, otra vez pe
riódicos, revistas y converjocioués han 
vuelto a tratar del asunto. ¿Hitler está 
vivo O está muerto? ¿Se esconde en 
espera de una nueva oportunidad, o há 
sido incineiiado en el jardín .de ia Can
cillería berlinesa..."? 

Lo curioso del caso es que esta nue
va actualidad dei misterio ha sido cri-
ginada por un documento cuya finalidad 
era precisamente la contraría. Se pro
ponía este documento deshace^ el mis
terio, es decir, aclararlo; pero en rigor 
puede decirse que lo ha embrollado más 

EMocumento a que nos referimos es 
el informe que recientemente publica
ron Ids miembros del "Intelligence ser 
vice", de Londres, en cuyo documento 
se aseguraba la muerte-del Führer y se 
daba por cancelado el asunto. Pero"ahí 
está el "quid" precisamente: las expli-

L a v e r d a d d e E s p a ñ a 

s e v a a b r i e n d o p a s o 

e n l o s E s t a d o s U n i d o s 

D e c l a r a c i o n e s d e i D o c t o r A r c e , e n B a r c e l o n a 

r ó i í i G a d e l V a t i c a n o 
(CONTINUACION DE PRIMERA) 

guraí' al ciudadafio ia igualdad en el 
sentido de que todos aquéllos son-con
siderados iguales ante la Ley y ante la 
Administración dei Estado,, de que "a 
Lodos les será posible la participación 
en los bienes materiales y espirituales 
de ¡a nación, teniendo todos también 

i e! derecho de proecurar para sí mismos 
y para sus iamilias, por medio de un 

• trabajo honesto, condiciones de vida 
dignas de un hombre. Ningún indiviidaio 
o grupos de personas deberían gozar de 
privilegios políticos o materiales ni de 
ia inmunidad. Ningún ciudadano puede 
ser privado d^l derecho de defenderse 
ante los Tribunaes... v 

Séptimo. — La Constitueión debería 
garantizar a propiedad privada de ios 
Ciudadanos, la propiedad de la tierra y 
de los talietes. . Los impuestos no de
berían anular la propiedad, la limita
ción de la propiedad y de su pso deberá 
ser estableciida de modo igual para to
dos,- y solamente en la medida reque
rida por el eifeotivo bienestar coíectivo. 

Octavo.—-La Constitución debería ga
rantizar la iniciativa privada económica 
a excepción de los casos requeridos 
cor las necesidades efectivas del Es-
j&ido, 

Noveno.—'La Gonstitución deberla 
asegurar la esistenciíi jurídica y el AUta 
desarrollo de la vida familiar. 

Décimo.—'-La Constitución deberla 
garantizar ia legalidad de la vida esta-
fealv excluyendo todo abuso del Poder, 
lo rnlsmo que los excesivos dersch.is v 
funciones de lós ciernen tos de la policía 
y de partido. 

Décimoprimero.—'La Constitución de. 
Iberia garantizar a la familia católica la 
educación cristiana de sus hijos y la 
instrucción religiosa, tanto en la escue
la pública como en las privadas. ' 

Décimosegundo. — L ; J Constitución 
debería crear las bases jurídicas-de las 
^elaciones mótales entre el Estado y la 
Iglesia. 

Oácimotercero.—-La Constituoión de
bería reconocer la libertad de la Iglesia. 

- o sea e'l libre ejercicio de la autoridad 
espiritual, la ¿íbre jurisdicción de la 
Iglesia, la libertad de gobernar con sus 
leyes propias, de reallzar todas las fun-
«tones inherentes ai culto y la libertad 
da enseflaniza, religiosa. 

Decimocuarto.—La Constitución de
bería reconocer el derecho secular de 

- ¡a Iglesia a fundar y dirigir SeminariOD 
mayores y menores." a instituir Ordenes 
religiosas, a convoctir reuniones, a or-
gmizar y dirigir, de acuerdo con las 
Leyes del Estado ¡as organizaciones ca-
gjSliaaa. la miiiúún á e aiños después de i 

ia escuela y ¡os asilos infantiles, orfa
natos, colegios de niños, escuelas de 
todo tipo, como asimismo colegios de 
enseñanza, hospitales' y asilos para an
cianos, organizar y dirigir instituciones 
ú& benefleencia, periódicos, tipoírafías 
y editoriales. 1 

Décimoquinto.—.La Constitución de
be reconocer los bienes muebles e in
muebles de ia Iglesia que actualmente 
posee o que un día podrá poseer. 

Además, la. Constitución debería s-a-
rantizar a la Iglesia y a sus rapresen-
tantes el derecho moral de adquirir ble. 
nes muebles, administrarlos y vender
los, según las normas establecidas por 
iag Leyes dei Estado.—(LOS). 

F a i t e e O l a e s p o s a d e 1 

m m í s t r o d e l E é m m 
MADíBíD, 22.-rA las onceV media de 

la1 noche lia fallecido en el Palacio üe 
Buenavista, la esposa dei ministro oei 
Ejército, doña Teresa Jalón de Dávila.- actuar de*'España". 

BABCELCMA 2®.—<0i doiotor, Airee, 
delegado de la Argentina en 4a ONU 
ha almorzado en el Hotell Ritz 'Con ell 
ministro de Asuntes Exteriores, D. A l 
berto Martín Artajo, y los ministros 
que se encuentran en Barcelona, acom-
ipañados- tíeil Gobernador civil, señor 
Baeza. El Sr. Arce pienmaneccrá en 
Barcelona hasta ell lunes próximo, en 
que marchará a París, vía Hendaya, 
para embarcar, desipués de 15 días de 
estancia en ui caipitail francesa» h|icla 
Nueva York, donide se reunirá con 'su 
eaiposa, M viaje- é$, dellegado argen
tino tiene carácter particullar y lo ha
ce' en uso dell permiso anual que en su 
calidad de ditplomiátieo le corresipon^e. 

Después del atouerzo ha recibido 
a los iníoiraaiclores. 

—'¿Qué implosión tiene y . E. de la 
actuación. de la Asamblea general de 
las Naciones Unidas?—le preguntaron. 

—Tengo fe erx la ONU, pero sollá
mente St3 podrán lograr resultados po
sitivos y claros dicieudo las cosas co
mo son, desenmascaraudo a todo^ los 
países que boicotean y sabotean las 
cuestiones más vitales para una paz 
fraternal entre todas las naciones. Las 
dificultades de la- ONU provieuea 
esencialmente de las dificultades entré 
ios cinco , grandes. El veto, tal como 
está estatuido, supone, a mi juicio, dar 
a cinco países un derecho despropor
cionado y a otros 50 la posibilidad de 
quedarse en casa y ahorrar dinero. 

-t—¿Qué dice V. E. del ambiente 
que se respira- en los EE. UU. con res
pecto a España? . 

—-Las reacciones generales 'dei 
acitual punto dt3 vista del pueblo ameri
cano ya las conocen ustedes, pero poco 
a poco se va abriendo paso la verdad 
q, sionriendo—añade—"Hitler y Mu-
ssoliui deben seguir viviendo si hay 
que dar eré dito al mito de que Im 
dictadorés instituyeron el régimen 

(CIFiRA). ¿Qué» puede decirnos V. E. de 

la entrevista entre el Piesidonte de 
la Argentina y el del Brasil? 

-nEsta entrevista estaba concertada 
desde hace tiempo con motivo de la 
inauguración del puente internacional 
sobre el río Paraguay, Después de los 
noticias cjue conocen §obre la ilégaüdad 
del partido comunista en el Brasil no 
me ha sorprendido ia de que Uruguay, 
Argentina y Brasil, los tres grandes 
países ds la América -atlántica, van .a 
'formar un frente anticomunista. 

—¿Cómo ve V. E. la situación poli-
tica en la Argentina? 

—Las noticias sobre escisiones en el 
partido peronista son désproporciona-
das y no corresponden exactamente a 
la v realidad. Se trata simplemente de 
diversos pareceres, sobre puntos de 
política interior que en nada afecta a 
la política exterioi^del Gobierno. Esta 
se mantiene firme en Ifi línea de con
ducta ya conocida.. En cuanto a nues
tras relacioes con los Estados Unidos 
están 'en un buen momento, aunque 
dada la tensión anterior y el amoi» pro
pio de la gran potencia americana sólo 
el tiempo las ifá llevando, a sus cauces 
ab solutamente normalés. 

—¿Cuánto cree V. E. (pe durarán 
Las actuales dlfiiculltadeg internaciona
les? ' • , ' . 

-^Mientras ciertos paísean se empe
ñan en dividir en biloques al mundo 
creando la Europa der Oeste y la Eu
ropa del Este, como Rusia, estas di
ficultades subsistirán. DI día en que la 
unidad univeraal sea una fuer^ real 
y no "slogan" podrá habuarse de una 
verdadera paz. Desapareciendo ese an
tagonismo del bloque cesará también 
esa hostilidad contra - España, hostiili-
dad que en muchos sitios no pasa- de 
ser convenoional. Una cosa "a ¡a me
dida" que ntí tardará mucho tiemipo 
en desaparecer. 

E t l D E A L G A L L E O € 
SE VENDE EN MARIN ESN CASA 

PAMFILLON 

caclones dadas no son convin, 
ra muchos, y ésto's e a c a r í n f ^ P* 
sion: Si con los medios ¿ 
puesto ese Organismo noii?b' h* ^ 
podido convercérseno. de a S',' 110 •>» 
Hitler, es, sin duda," q ¿ d i 
muerto. s 4 ^ ^ na ^ 

Mas no se trata en esta *MA . 
suponer siquleb una u oirá S f e * 
Nos proponemos. sencillameKL lll<Ja<í. 
ducir -algunos d¿ ios a rguS; , :6^ 
dan los que creen que HitieTh!08 ^ 
to. y a continuación a l i u n o ? 0 ^ 
que alegan ÍO contrario ^ 'o» 

Ha muerto—<Ucen a(iuélIo<»_ 
el relato de los o ü c i a S ¿ e ^ > » 
gence Service", el más comnL 
publicado por H. P. Trevor-Rin.68 81 
el l i t ro "The last days o? HK»' * 
coherente, minucioso y df n J 61 
cronológico y psicológico ab*niLn?0r 
satisface plenamente las duda» m , . ^ 
diera haber en tal asunto. De S - ! ' 
lord Tedder-,que es un í r z m m J í ' 
histeria tan vivo como e ¿ S v ^ 
monumental com0 la importancia 
asunto requiere. ia ^ 

Esto es, pues, lo que aUman-^M,, 
otras muchas razones—los au« 
en la muerte da Hitler. Pero totLTc^ 
argumentos los niegan otros. H & i ^ l 
tivamente. un hecho cierto: en él lat 
din de la Cancillería no hav t r L M 
huella alguna de que allí se Haya nech' 
.a menor cremación. Cuantas " ^ h u 
se han hecho en este sentido han frf 
casado. Sin embargo, una inoinenwtó» 
que hubiera ocurrido en la tonna mS 
se pretende, habría dejado innumeit. 
bieg restos .reconocibles: botona fraj. 
montos de tela, objetos metálicos'alirS 
árbol chamuscado alrededor, etc el«! 
Dicen los técnicos que ni en lo» hñrnoj 
crematorios, en los que se someten iog 
cadáveres a temperatura elevadisimai 
y duíante mucho tiempo, dejan da en
contrarse fragmentos sin incinerar, 
Además, se da otra cirounstancla: en 
la Cancillería no había más que i8í 
litros de gasolina. En ello estén (¡« 
acuerdo todoe los testigos, y aquella 
cantidad de combustible—así s« ssegu-
ra—es absolutamente insuñeiente [Mn 
una completa incineración de dog ouê  
pos. 

Otro detalle interesante: cuantos di» 
een haber visto la incineración.*Varia 
dicen que oyeron ruidos del hecho; 
otros han visto este o aquei de nlte, 
Habertü presenciado enteramente na 
hay más que dos personas que io .iíii-
raen, entre los capturados por los veiw 
cedores: una de ellas es Kcmpra, «I 
chófer dr-: Hitler. Pero en sus deílarsc 
cienes introducen estos supuestos le»* 
tigos tantas variantes, que nadie hi 
podido precisar todavía este hech» 
simple; eri qué parte del jardín fué ¡4 
incineración-

En todo caso, que baya pocos-l 
quísá ninguno vivo—testigos, del he«h» 
se comprende, aunque tuviera efectiva* 
mente lugar, -puesto que aquel día rt 
había prohibido rigurosamente la 
trada en el jardín a todo el mundo 

A su vez, la interpretación que del 
momento tenía Hitler, no parece qiw 
fuera favorable al suicidio. Para M 
Píihrer, su causa no estaba indisoluble
mente unida a. triunfo o al fncaso dei 
Ejéreito. Para él, el triunío de su causa 
era fatal; fatal por encima de las apa
riencias y de las oircunsUncias; su 
estado de espíritu se originaba enj» 
fanatismo y no en la lógica. M W 
mente hablando, iquó diferencia nw» 
entre la situación del 30 de abdl. i 
dp un meH o la de un año aates! is a 
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embargo. Hitler no ha hablado 
de capitulación ni de convenio. Eia» 
antes de su pretendida muerte de»4iu-
ye a Goering porque cree q ê tratic^ 
los ingleses, y lo hac« 
energía y decisión con que lo mime» 

uhecho hace diez años. ..mwMa 
El suicidio de Goebbeis « 

su explicación. Goebbels no (¡«¡«o 
ningún modo dejar sus WJos *'OS! 
cedores. En este caso, que f ̂  
ción le quedaba que morir con euo>. 

Y, finalmente, h ^ m o s de otro ^ 
cho totalmente jn<iu^nte • * S ó en 
tá Bormann? Se ^ J Z J m ^ 
Priedischstrasse. y se P ^ ^ ñ , f Cadi. 
ca del puente del Rtetro; pero «, J ^ 
ver no ha aparecido ^ J ^ S S ^ 
este cadáver no iendm f ^ á , T i S 
Además, piénsese que los ve»ce 
creen que Bormann w e . P £ ¿ ) en 
en Nuremberg le han condenan 
rebeldía. „^0„M« todas ¿No son sorprendentes wo» 
circunstancias? No ^ J T ^ s e % o d? 
petimos^-de opinar el lo (|U« 
una posibilidad o de otra. P^0 Vfta 
sf puede afirmarse es . ^ J S , . BíU 
de Hitler no'hay nada segur0 ^ 
noticia, publicada ^ ¡ ^ m m ^ ne a comprobarlo: Mmiíaro ^ ^ 
antiguo, oficial del . ^ i g o una lotf 
maclón americanó, hec«o ^ 
resante declaración con motívj 

Oon paotivo d< 
'coiemues funeraies 

s R. I . 

ecimieiito SP celebrs 
ürr);i do i ficuio el di 

rán en la 
.( Ú , 6 IÜÍ 

glesia de Santa Lucía de est 
11. dr? la mañana 

lapitai 

EL INGENIERO JEFE DE LA DELEGACION DE INDUSTRIA Y LA DIRECTIVA DEL MONTEPIO 
PROVINCIAL DE LOS INGENIEROS INDUSTRÍALES DE jt,A CORUÑA, 

TIENEN EL HONOR de invitar a todos los compañeros y a sus amista-
ges a la asistencia al-acto religioso, por lo que quedarán muy agradecidos. 

LA ÜÓiRUÑA. 22 de mayo de 1947. , . 

resarue "t!,i'ai<lu.'"".", fin de a f"?"^ 
gimdo apiversano del ^ ¡ ^ e n t * 
•'Hit;er-^ha declarado oa ^ o r ^ ^ 
e, oficial americano—no »1* ^ ^ c ^ ' 
oculta con Martín ^ ^ ¡ ¿ l ío fl£ 
oio de Información ^ ^ ¡ i o . ^ 
sidem el asunto como ^ 
años después de la J ^ f / J e l̂ om%l 
¡a Cancillería, el. Se^i0vas plsta= ^ 
ción americano S S o s s M ^ t 
pudieran producir re^¡tados j S 1 ^ 
nales de aquí a tres meses, 
lamente." _ a neBir de >('ai', 

Se dice también que. a 
e, intelligence Servia ^ a ^ 
der nuevas i nvegU^ne f l ^ 
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